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Nasce Paraíso da Colina
Empresário lençoense investe em necrópoie de padrào arquitetônico moderno

A
Durale.x sed lex

Prefcíloé uma pes
soa idônea, sempre procu
rou ser justo, uüvez seja por 
isso que o mesmo anda pro
curando assessoría jurídica 
de advogados e juristas 
renomados. PÁGINA 2

Legislando sobre o 
desnecessário

A questão dos 
averbados, sem qualquer 
dúvida, acaba se transfor
mando num grande 
“imbróglio" para o meio p(> 
líüco-admimsirativo da ci
dade. E)esdc que o proble
ma foi levantado Ic o k >s  dito 
que isso é coisa para apu
ração na esfera ludicial e 
não na área polllica. até 
porque não existem (ou 
pensa-se não exi.stir) deten
tores de mandato, para ser 
investigados. PAGINA 2

t K

O mév de julho ter
mina com muito.s interroga
ções e preocupações na 
política focal. Longe de ser 
um més calmo em função 
do recesso parlamentar, foi 
um período de muita incer
teza e de contrové/!iias nos 
bastidores. PAGINA 3

Movimento 
no Tempo

Artista plástico quer 
instigar espectador

P Á G IN A  8

AUTO POSTO SÂO CRISTÓVÃO

O cliente em 
primeiro lugar

P Á G IN A  7

NESTA EDIÇÃO

Opinião............ PÁGINA 2
Palanque..........PÁGINA 3
Esportes...........PÁGINA 4
Bairros................PÁGINA 5
Entretenimento..,.PÁG. 6
Variedades........PÁGINA 7
Fluxo.................. PÁGINA 8

. Política.........PÁGINA 13
Classieco...PÁGs. 14 e 15 
Geral............ PÁGINA 16

I

Esse é o nom e da 
nova necrópoie que um em 
presário  lençoense estará 
construindo em nossa cida
de na colina entre os bair
ros Monte Azul e Açaí. Com 
su a  l in h a  f u tu r is ta  e 
arquitetônica p>oderá tomar- 
se o cartão de visita de Len
çóis Paulista. A cidade do li
vro passará a contar também 
com ü Paraíso da Colina, um 
em preendim ento moderno, 
arrojado e pioneiro na re
gião. Num prazo de 90 dias. 
o novo  c e m ité rio  e s ta rá  
pronto. Com  um a área de 
98 mil m elros quadrados, a 
estrutura será semelhante às 
necrópüles das grandes c i
dades. P Á G IN A  3

Vandalismo 
em Alfredo 

Guedes
P Á G IN A  5

Croquí dã entrèdê do mpreondimenio

Bairro Cecap l recebe Justiça  m a u d a  tr a U C a r

processo  sobre  averbadooperação tapa-buracos
P A G IN A  13

FEPAM elege nova 
diretoria no dia 1"

P A G IN A  14

FESTA DE SAO C R \S T Ò \fA O -Pelo menos m il 
veículos participaram  da procissão de São Cristóvão, no 
último domingo, 22. São Cristóvão é considerado o padro
eiro dos motoristas e a tradição católica manda que os 
veículos sejam benzidos po r padres como forrna de ped ir 
proteção. PÁGINA 16

Usina de 
Reciclagem 
apresenta 
resultados 
positivos

A U sina de R eci
clagem  e Com postagem  de 
Lixo já  apresenta os primei
ros resultados. A venda de 
cerca de 300 toneladas de 
m aterial reciclado nos seis 
p rim e iro s  m eses rendeu  
aproximadamente R$ 60 mil 
para o M unicípio. PAG. 13

O  juiz Mário Ramos 
dos Santos, da 2* Vara local, 
concedeu mandado de segu
ran ça  e  d e te rm in o u  o 
trancamento do processo ad
ministrativo instaurado na Pre
feitura. per alo do irefeitü José 
Anlonío Marise, no caso dos 
averbados. A decí.são benefi
cia apenas um dos funcionári
os citados, mas abre caminho 
para que os demais também 
possam obter o remédio jurí
dico para o problema, que lem 
sido tratado mais de forma 
política que adiitinistrati va. A 
liminar sobre o caso já  havia 
sido concedida em instância 
local e a Prefeitura recorreu

airavés de agravo ao Tribuna] 
de Justiça do Estado. Mas o 
agravo agora acaba prejudica
do pelo julgamento do princi
pal. Na sua apreciação, o ma
gistrado acata a tese de que o 
processo administrativo na 
Prefeitura instalou-se ilegal
mente, já  que o envolvido não 
foi prçNTamenie ouvido, fican
do caracterizado o cercea
mento de defesa. Também cila 
a questão de sigilo, não obser
vada pelo prefeito e seus au
xiliares. Num dos trechos a 
sentença classifica o alo prati
cado  p o r M arise  com o 
‘'lMalológico"c "destituido do 

. necessário alicerce legal” .

A tendendo as nor
mas processuais, o próprio 
magistrado recorreu "de ofí
cio” ao Tribuna] de Justiça do 
Estado, pedindo confirmação 
da sentença. A Prefeitura, 
após a citação dc seus repre
sentantes legais no processo, 
terá 15 dias para recorrer 
Fontes da Prcfeiutra informam 
que ainda não terminaram os 
levantamentos sobre o núme
ro de averbados na adminis
tração municipal e que cies 
poderão passar de m il. Os 
questionam entos jud ic ia is 
da questão  poderão  tornar 
bastante d ifíceis a  conc lu 
são do caso.

Anarela conquista ouro no atletismo

Av. Januáría 
pede socorro

P Á G IN A  5

Novo muro 
no Bregão

P Á G IN A  I I

Líder do PL
visita Lençóis

P Á G IN A  13
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ECO

CLASSIECO
Você quer 

Vender 
Comprar 
ou Trocar 
uDcle Aquil

M ANOS DE INTERESSE PÚBUCO

Ao centro, o também medalha de
A atleta lençoense 

Anarela Pontes Neto conquis
tou a medalha dc ouro nos 45°. 
Jogos Regionais de Bauru no 
lançamento dc disco com a 
marca de 34.78m. Graziela

ouro no ciclismo, Heverton C. Stopa
Aparecida (Quinto ficou com a 
medalha de bronze no arre
messo dc martelo com a mar
ca dc 21 .47m e Anarela Pon
tes Neto conquistou o 4°. lugar 
com a marca dc 21.l7m. O

mesmo aconteceu com a equi
pe feminina do revezamento 
4x 1CK) que conquistou a me
dalha de bronze para Lençóis 
Paulista. Na prova dos 5(X)0m 
a atleta Valquíria Luzia termi
nou cm 6°. lugar. No Hcptaplo 
a lençoense R ávia Letícia 
Lopes conquistexi medalha de 
bronze. As provas foram rea
lizadas na pista de atletismo do 
Inca em Botucatu e não em 
Bauru por causa do mau tem
po. A equipe de atletismo da 
Unidade Municipal de Espor
tes (UME) tem como técnico 
Eduardo Caldeira que cm en
trevista ao ECO disse que e.s- 
tas conquistas são frutos do 
trabalho desenvolvido pelas 
cscolinhas de atletismo da uni
dade. ESPORTES PÁG. 4

Declaração de isento 
poderá ser feita no BB

A R eceiu  Federal esta- 
beleceu cinco formas do contri- 
buínte fazer a sua Declaração de 
Isento neste ano. A novidade 4 
que o Banco do Brasil vai rece* 
b e r a d e c la ra ç ã o  de te u s  
correntistas. que poderá ser fei> 
(a nos ca ixas e le trô n ico s do 
banco. A Receita acredita que a 
maioria das declarações deverão 
ser feitas nas Casas Lotéricas.

por RS0.60. Além do BB e da 
C asa Lotérica, o contribuinte 
poderá fazer a sua declaração dc 
isento na agência dos Correiox, 
na página da Receita na Internet 
(w w w .receita.fazenda.gov.hr), 
ou  a in d a  p e la  re c e ita  fone  
(0300.78.03000). O  prazo para a 
declaração de isento começa no 
dia 1 de agosto c vai até 30 de 
novembro.

AVISO
SUPERMERCADO PRONTO SOCORRO

Informamos nossos clientes, que os cheques pré- 
datados, foram antecipadamente negociados com empre
sas credenciadas e que nào correm o risco de serem depo
sitados antecipadamente.

NEUSA AP. SILVA SANTOS 
LENÇÓIS PAULISTA-ME.

http://www.receita.fazenda.gov.hr
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Duralex sed lex
Prefeito c uma pe&soa idóneu. sempre pnocuruu ser 

jusio. talx ez Neja por isso que o mcsnK) anda procurando as- 
>essorÍJ jundicü i  ad\ ogados e juristas rcnoniados. De duas, 
uma: ou o Diretor Jurídico da I^feitura está por fora da Lei 
e não vale os RS 4.80U.00 que os muoícipes pagam, via im
postos. ou o buraco é mais embaixo para justificar o desper
dício de assessorias jurídicas que oneraram o cofre público 
em RS 16.800.00.

Togas
Os tais "Averbados" entraram com Mandado de Se

gurança v-xinlni o Poder Executivo. A Prefeitura quis mos
trar o poder do Poder e entrou com Agravo de Instrumento 
no Tnbunai de Justiça para cassar a liminar do Juiz de Direito 
de Lençóis Paulista. O (Heço da batalha perdida custou aos 
contribuintes lençoeases RS 3.500.00 por uma assessoria jurí
dica mai.s R$ 8.500.00 para uma empresa de São Paulo con
tratada pela Prefeitura para prestar assessoria Administrati
va e Jurídica.,0 negócio deve cheirar, é muito dinheiro para 
se defender. É a tonga-da-milonga-do-cabuletê, eh. eh. opa!

Agravo não era grave
No dia 16, o Juiz da 2* Vara Civil julgou procedente o 

Mandato de Segurança para resguardar os direitos de funcio
nário. Além do mais. todo cidiaááo tem o direito de ter sua 
vida privada preservada. É um Direito Constitucional.

É grave
É muita assessoria jurídica. Quero não deve. não teme. 

O prefeito ou a Prefeitura gasta RS 16.800.00 por mês. Ò 
meu. é o meu. o seu. o seu e o seu dinheiro para bancar a 
mixórdia do chefe do Executivo.

\  pergunta que não quer calar 
Não é só o povo que quer saber, o [>esembargador 

do Tribunal de Justiça de São Paulo pediu esclarecimento para 
saber quem que o Departamento Jurídico está representamlo. 
a pessoa física de J o ^  Antônio Marise ou a Prefeitura Mu
nicipal ou prefeito de Lençóis Paulista'.’ É só entrar no site do 
Diário Oficial, seção Justiça. A pergunta estava no ar no dia 
20 de junho.

Blablablã
O pacto anunciado pelo prefeito e pelo presidente da 

Câmara parece de araque. Tipó faz tipinho, Marise. atípico. 
A patuléia não quer satér de pactos políticos, e sim. de admi
nistração para o povo. e de representantes que defendam o 
povo. É simples, não adianta ficarem inventando algo novo 
para o ovo. O negócio é frigir o ovo. O povo quer comida, 
trabalho, desenvolvimento, saúde, segurança, lazer etc. O 
melhor pacto político é a qualidade de vida do cidadão.

Chute na Canela
• Por Rimedem -

Perdemos prá BnxhunL», ops. prá Houdura:^ c a sc-
do bél

s apanha. Àí volu 
porcuna, * • -  ^

teção já  está em casa.Tá porecen
‘ i. A'

bado: sai dc casa« 
apronta e depois apanha. Aí volta conva cabeça inchada e 
a m ^  por cima, duro! E o Guilherme: “É dc doer !!!’*. Tam
bém acho: só que devia doer no bolso deles. Foi o jogo do 
Honduras contra Hos motes!

Só tem um jeito da vaca sair do brejo: cdiamar o 
volante Boiadeiro. Di^ que a seleção só sc classifica prá 
Copa se colocar em c a m ^  uma seleção de machos. Então 
(ira o brinquinho deles. E o  Jardcl cab^ada? Deixou a zaga 
advers^a cheia de calombos . Cabeçada... só nas costas 
dos beques. Aliás, foi ele que disse esta pérola: "Quando o 
lime vence, minha NAFTALINA sobe*’' ’

Como falou um amigo: "Feliz foi o Mauro Silva que 
não foi lá por medo do terror.... das derrotas"! E o Belletti: 
"Até o Pelé faria aquele gol contra"! Concordo: contra o 
adversário. Pelo menos um gosto nós temos: o México. Ca
marões, Uruguai, França, Chile. Equador e Austrália não 
fízeram vantagem nenhuma em ganhar do Brasil. Até 
Honduras ganhou !!! Aqui na América, como só falta a 
Venezuela ganhar de nós. eles já tão convidando a seleção 
prá fa2x r  um amistoso.

Diz que a crise do futebol é por culpa do governo. 
Não foi ele que mandou o Brasil economizar forca? Pois a 
seleção ta cumprindo ordens e continua "apagada'*! Básico.

LENCOENSE. Isso Que e Ume. Bastou oEu sou mais LENÇOENSE. Isso gue 
AIckmin pisar no gramado do Bregao e não perdeu mais.
Manda o João Sérgio telefonar pro AIckmin que amanhã 
vamos desmontar o "Rádio"! E  voce sabe porque o time
enfiou 5 GOLS no São Benuirdo? Porque aproveitou aquela

de gols VW! Ué... apromoção: "Participe do show de g< 
da \o \ís  não fica em S. Bernardo?

nca

E tem aquela do "portuga** que uo entrar num Bar. 
viu seu desafeto e deu-lhe dois tiros no peito. Aí. o dono do 
Bar espantado, falou: "Dá no pé,portuga'*. E o portuga, apon
tando a arma para seus propnos pés, efetuou mais dois 
disparos.
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Ártigos assinúdos nâo representam 
necessariamente a opinião do Jornal.

COM PACTO

fOHSEL

Legislando sohre o desnecessário
Jk questão dos averbados, sem 

MA qualquer dúvida, acaba se 
transformando num grande 

"imbróglio" para o meio político- 
administrativo da cidade. Desde que 
o problema fo i levantado temos dito 
que isso é coisa para apuração na 
esfera judicial e não na área políti
ca, até porque não existem (ou pen- 
sa-se não existir) detentores de man
dato para ser investigados. O que 
existe, na verdade, é  a discussão so
bre o regime em que os funcionários 
foram promovidos nas suas carreiras, 
se a competência para Julgar a ques
tão é  da justiça comum ou da justiça 
do trabalho, etc.

Os primeiros pronunciamen
tos judiciais indicam que estávamos 
certos. Não há na questão dos 
averbados nada que não seja resol
vido judicialmente, sem o falso cla
mor que as apurações políticas cos
tumam produzir.

Há quem diga que o prefeito 
Marise só incentivou a montagem do 
espetáculo, com o prtKesso adminis
trativo na Prefeitura e a CEl na Câ
mara. para esconder os seus verda
deiros objetivos de governo. É difícil 
acreditar nisso. Seria maquiavélico

demais, alguém colocar na linha de 
fogodezenas. centenas (talvez mais 
de mil) famílias, só para atender

eles se travistam de judiciário  
passem a promover apurações que. I

aos interesses políticos próprios ou 
de pequenos grupos. E muita dor
para pouco resultado.

Mas. bem ou mal. o tiro ini
cial está dado. documentos circu
lam em diferentes setores e o chefe 
do Executivo não tem mais o con
trole da questão que levantou atra
vés do seu primeiro ato ao assumir 
a Prefeitura (a abertura do proces
so administrativo).

Além do desconforto que a 
situação causa aos diretamente en
volvidos, não se pode ignorar que 
o clima criado acaba engessando 
o próprio governo, que em vez de 
trabalhar para resgatar os compro
missos assumidos quando buscava 
os votos do eleitorado, acaba  
direcionando seus recursos para 
alimentar o monstro criado no seu 
próprio seio. E tudo para nada, 
para fa zer no âmbito municipal 
aquilo que poderia ser fe ito  sem 
traumas por via judicial. É. no mí
nimo. um desvio de função.

O povo não costuma eleger 
prefeito e nem vereadores para que

mesmo concluindo alguma coisa,, 
não produzem nenhum efeito. Pelo. 
contrário, elege-se o prefeito pura 
que ele administre e aplique da me
lhor form a os recursos municipais 
(que são de propriedade de todo o 
povo) e elege-se os vereadores pa 
que eles fiscalizem  o que faz o prt ■ 
feito . Tudo o que se faz fora disso, 
está diferente do combinado.

Não tardará o dia em que o 
ordeiro povo  lençoense, com qs 
parles baixas cheias de lanía ira-', 
palhada. poderá sair às ruas para' 
cobrar a geração de empregos pro
metida, a manutenção da cidade 
postergada, a solução para os p r o 
blem as da saúde e tantas 
coisas fa ladas em campanha e i v- 
quecidas depois da posse. Os elei
tos precisam estar conscientes dis
so!. Conscientes do compromisso 
que assumiram.

E a questão dos averbados~ 
depois do fia sco  que fatalmeme 
ocorrerá no encerramento do p^om 
cesso administrativo e da CEl. an  
sim. passará a ser discutida no foro J 
adequado, o Judiciário.

O CAL merece apoio
Edemir Coneglian

Quem tem lido meus pálidos es
critos no âmbito esportivo nos 
anos à fio que colaboro com a 

imprensa local, sabe perfeitamente o 
quanto estimo o CAL ao mesmo tem
po que procuro conhecer maiores de
talhes de sua história, aliás, diga-se 
depcLSsagem - invejável, porque Ira- 
ta-se de um patrimônio da cidade.

Frequentando o antigo  
“Bregão ", ainda menino, nos tempos 
em que frondosos eucaliptos circun
davam o gramado, conheci muito do 
passado do alvi-negro, bem como de 
seus atletas e dirigentes de então, 
dentre os quais aquele que fo i o mai
or esportista que passou por esta ter
ra, Antônio Segalla.

Foi ele quem con.struiu a par
tir de 16 de dezembro de 1.943, o só
lido alicerce do Clube, formando o 
imbatível e temido esquadrão dos 
anos dourados daquela época, reve
lando jogadores que chegaram, al
guns deles, ao estrelato maior do fu 
tebol bra.sileiro e mundial.

Já nos anos 50, outros incan
sáveis idealistas como Hugo Carani. 
Rubens Pietraróia, Luiz Baptistella, 
José Rafaeli, Jorge Imparaio. Eugê
nio Ferrari. Duflio Capoani e tantos 
mais. deram seqüência ao sonho de 
Antônio Segalla para que o CAL con
tinuasse sempre forte e respeitado no 
cenário esportivo.

Nessa época, tínhamos cra
ques como Válter. Millinho. Billy e 
Roberto Lima (os três últimos em 
memória), além de Finazzi. Rubinho 
Sormani. A lberto  A \ub. Biral,9

Chamé. Palu. Gebara. Florindo. 
Sonso e dezenas de outros, que mui
tas glórias e alegrias deram a Len
çóis. através do alvi-negro.

Depois, nos anos 80. o time 
brilhax-a com Darcy. Betão. Benazzi 
Abade. Cildásio. Nenê do Bento e 
outras "feras " sempre dignificando 
nosso noméesportivo, além de Mar
cos (hoje goleiro do Palmeiras e Se
leção Brasileira). que aqui esteve no 
início dos anos 90.

Agora. Robson, Mano. 
Vaninho. Rafael e essa jovem pro
messa chamado Tuti e demais com
panheiros, são os novos personagens 
da brilhante história do CAL

Sob o comando do e.xperien- 
le e internacional treinador Da Sil
va, ex-jogador do Benfíca. Vasco e 
outros Clubes de renome, são eles in
cumbidos de escrever neste ano ou
tra página do esporte bretão de Len
çóis. E bem verdade que no começo 
do certame, a equipe esteve  
claudicanie e. diante disso, perdeu 
preciosos pontos. Com um elenco jo 
vem, pois são juniores disputando o 
profissional, porque meninos ainda, 
um tanto quanto inexperientes, sau

dosos de seus familiares, era noi 
que no início existissem problemuy |  
Mas, atualmente, as coisas se rec«/v-;| 
ram e o Clube já passa afigurar 
pelotão de elite das equipes que dispu' 
Iam a B-2.

Diasatrás. convidado pelo prr̂  
sidenie João Sérgio, que tem feito 
que pode pelo CAL contando com o J  
apoio mais de pessoas de fora do 
dos próprios lençoenses para locar o íj 
time, estive no Bregão e pessoalmer.u |  
VI as dificuldades que enfrentam, pnn- , 
cipalmente quando o jogo éfora da ci- 
dade.

Então, é  chegada a hora de] 
Lençóis e suas forças vivas apoiaron 
o Clube, que com grande sacrifício jai 
sua parte para dignificar o nome 
poriivo desta terra. Vamos amarhá 
lotar o Bregão. pois o lençoense.^ 
contrário de tantas outras agremiaçv 
que existem por aí. lem tradição e ht 
lória para contar. Afinal, lemos or^*i 
Iho de dizer sempn que aqui se m  
lou jogadores que um dia chegaram, 
estrelato nuiiordofútebohnundioLi 
tre eles o goleiro Marcos e o saudô  
Didi. que sempre quando entrevi', 
dizia com orgulho: "comecei 
Lençoense de Lençóis". Porestase 
tras que considero o CAL 
patrimônio histórico da cidade. j
do patrimônio, lemos o dever f 
preservá-lo.



o  m ês de ju lh o  te rm ina  co m  m uitas im erro g açõ es  e p reo cu p açõ es  na 
política local. L onge d e  se r um  m ês ca lm o  em  fu n ção  do  recesso  p a rlam en 
tar. foi um  período  de m u ita  in ce rteza  e de co n tro v érs ia s  nos b astid o res . A 
m aior das in te rro g açõ es co n tin u a  no  âm b ito  d a  C E l dos A verbados in sta lad a  
pela C âm ara por in stigação  do  S in d ica to  dos S e r\ idores e, em  ú ltim a análise , 
p o r insp iração  e  o b ra  d o  p refe ito .

N a C âm ara , o s  in teg ran te s  d a  C E ! j á  se m ostram  irritad o s p o rq u e  não  
vêm  recebendo  as in fo rm açõ es  so lic itadas ao p refe ito . E na P re fe itu ra  g a ran 
te-se  que 0 p re fe ito  n ão  es tá  tendo  com o  '‘fechar* as  in fo rm açõ es  so lic itad as  
porque e las , na v erdade , n ão  seriam  tão  escan d a lo sas  co m o  o  an te rio rm en te  
n o tic iad o  aos vereadores.

A questão  dos averbados acabou se transform ando num a g rande batalha 
ju r íd ic a  c u jo s  p rim eiro s  lances já  são  co n h ec id o s a través d as  lim in ares  de 
p rim eira  in stância , perd idas pela  P refeitura. P elo  q u e  se o b se rv a  ex tem am en- 
le . M arise  e seu  g ru p o  a tira ram  num  coe lh inho  e acabaram  acertando  um  e le 
fante, P o r co n ta  d isso , p o d erão  p ara r lite ra lm en ie  a P refe itu ra , já  q u e  em  vez 
dos 17 “av e rb ad o s” que se no tic iou  in ic ia lm en te  podem  haver m il.

O s áu lico s  d o  p re fe ito  M arise  e  d o  p residen te  d a  C âm ara, vereado r 
T ipó, e s tão  p u lan d o  p e la  c idade e  d izendo  que os do is já  acertaram  o s  p o n te i
ros e  já  a rticu lam  a cam p an h a  e le ito ra l d o  p róx im o  ano , possivelm en te  com  a 
can d id a tu ra  d o  v e read o r à  A ssem b lé ia  L eg is la tiva . C rédu lo s, T ipó  e  M arise, 
e s tão  fazendo  o  g ên e ro  "esp e lh o , e sp e lh o  m eu, ex iste  a lguém  m ais fo rte  do 
que euT*.

E n q u an to  os d o is  o cu p an tes  dos p rin c ip a is  ca rg o s  e le tiv o s  d a  c idade 
p ra ticam  o  o n an ism o  p o lítico -e le ito raJ , o  p o v ão  sofre  e  com eça  a  faze r os 
q u estionam en tos. U m  ru idoso  gru|>o com en tava  on tem  num a d as  esq u in as d a  
rua XV que. an tes de pensar na e le ição  d o  ano  que vem  seria im portan te M arise 
“com eçar a  governar". C ruzes!

A vereadora C leuza Spirandelli vai m udar de partido. E leita pelo  PSD C , 
e la  co n tin u a  no  p eq u en o  p a rtid o  a té  ago ra . S uas lig açõ es  p o lítica s  são  co m  o 
padrinho, depu tado  R icardo  Izar, que agora está  trocando  o  PM D B  pelo  PSD B. 
A ssim  co m o  o  p ad rin h o . C leu za  tam b ém  vai v ira r tu can a . C om  isso . os tu c a 
nos na n o ssa  C âm ara  te rão  um a b an cad a  de q u a tro  vereado res: C a rião  e 
M an èz in h o  e le ito s  pe lo  p ró p rio  p artid o . N ardeli e  C leu za  m ig rad o s d e  ou tras 
le g e n d a s .. . . .

E  o  T iâo?  O  vereador T lâo  B orracheiro  que. na sem ana passada, assinou 
ficha com  o  PL . p a rece  e s ta r  in sa tis fe ito  com  seu  n o v o  p artid o . S ab e-se  que 
num  dos d ia s  d es ta  sem ana e le  te ria  co n v e rsad o  lo n g am en te  co m  C arlo s 
M artins e q u e  o a ssu n to  se ria  seu in g resso  no  n in h o  dos tucanos. C arião  te ria  
d ito  q u e  vai "co n su lta r as  bases

C om o p artid o  q u e  es tá  no  g o v ern o  d o  E stad o , o  PSD B  acab a  p o r g a
nhar adesões, esp ec ia lm en te  na s itu ação  em  que v ivem os, onde p ra ticam en te  
tudo  0 que aco n tece  d e  in v estim en to s  p ú b lico s  n a  c id ad e  acab a  v in d o  d o  g o 
verno  estadual ou  por in fluência  dele. Q uem  está  n o  n in h o  acaba  recebendo  as 
in fluênc ias p o sitiv as e  o s  ju s to s  d iv id en d o s  e le ito ra is .

Ju lian o  G iacom in i, ex -d irigen te  d a  A sso c iação  d e  B airros d a  V ila C ru 
zeiro . a tualm ente  é assessor d o  vereador Sobral, na C âm ara  M unicipal de Poá, 
na G rande São Paulo, está  fora m as con tinua  articu lando  aqui na cidade. C om o 
am igo  d e  José  R ubens P ietraró ia. e le  está  b u scando  acom odá-lo  n o  PTB . E stá 
acertan d o , inc lu sive , um  en co n tro  co m  o  d ep u tad o  C am p o s M achado , c a c i
que do  p artido  em  S ão  Paulo. Z é R ubens tam b ém  tem  co n v ite  de a lguns se to 
res do  PSD B .

O  m ês de ag o s to  d ev e rá  se r p ró d ig o  em  m u d an ças  p a rtid á ria s . D epo is 
do  resu ltad o  da pesq u isa  q u e  fez  ju n to  às  bases, q u e  ap ro v am  sua sa ída  do 
P M D B . o  d ep u tad o  M iltinho  d ev e rá  i r p a r a o  PPS. E  d e ix a rá  m u itas  "v iúvas” 
no  an tig o  partido , a lgum as d e las  aqui em  nossa  cidade.

D epo is d a  v irtual desis tên c ia  de L u iz  C arlo s T recen ii. aq u e le  g rup inho  
con tinua desesperadam ente  buscando  seu cand idato  a  depu tado . F alou-se num  
ou tro  em p resá rio  bem  suced ido , q u e  tam bém  ab riu  m ão. A gora  já  e s tá  "em  
pauta*’ um  te rce iro  nom e que, se tiv e r ju íz o , tam b ém  n ão  co lo ca rá  seu p re s tí
g io  "na  reta'

B oa parte  d o  em p resa riad o  já  sab e  q u e  u m a  co isa  é  se r  " c o ta d o "  para 
ser cand idato  e  o u tra  é  se r cand idato . Na hora em  q u e  o ind iv íduo  en tra  para  a 
po lítica  acab a  en co n tran d o  en trav es  q u e  nunca im ag inou  te rem  ex istido . C o 
nhecem os m uitos q u e  sem pre estiveram  en tre  os “p rováve is” , m as n u n ca  q u i
seram  p artir  p a ra  o  o lh o -n o -o lh o .

Na próxim a quarta-fe ira  vai acon tecer a e le ição  para o  F undo  E statu tário  
d e  P rev idênc ia  e A p o sen tad o ria  M un ic ipa l.(F E P A M ). C o n co rrem  d u as  c h a 
pas. U m a, independen te , co m p o sta  pe lo s a tu a is  d ire to res , e  o u tra  q u e  tem  o 
ap o io  d o  p refe ito . O s a tua is  d ir ig en te s  têm  co m o  tru n fo  o  fa to  d e  te rem  pego  
o  fundo  sem  nada em  ca ixa  e ho je . com  to d o s o s  co m p ro m isso s  pagos, te rem  
quase  R $ 5 m ilhões em  caixa, o  q u e  sig n ifica  g a ran tia  para  o  ap o sen tad o

Paraíso da Colina
No prazo de W  dias 

estará pronto um cemitério de 
aho pudrão. moderno e diferen
te desses tradicionais que as ci
dades inieriorianas conhecem.

Com uma área \  erdc 
de 98 mil metros quadrados, o 
campo-santo par»:erá um ̂ ai- 
dim; a estrutura será ̂ £melhanie 
ao de grandes cidades, com 
paisagismo harmônico, padrão 
arquitetônico moderno, jazigos 
subterrâneos em concreto re
vestido e cobaios com gramas. 
honênsia.s. coqueiros etc.

Segundo o empiesário 
Luís Carlos Maciel o novo ce
mitério é dua.s vezes maior que 
o municipal, que aliás está com 
a loU^ão [xitticamentc esgota
da. Jusiamenie por isso, o pie- 
feilo José Antônio Marèc abra
çou a  idéia, incentivou o em
presário e já concedeu o u) vaiá; 
o terreno do éden já  foi adqui- 
ndo e as obras já  estão em an
damento.

Localizado no final da 
rua Guairtazes, no Jaidim Mon
te Azulonovoençreendimen- 
to contará com 4 sala.s de vigí
lia. serKlo que cada sala terá o 
espaço pa*a velar, ante-sala para 
os familiares fazerem o roiro e 
copa. as salas de rigüia terão 
duas entradas, uma é particular

Cemitério locêlizêóo rta ruê Guaienãzes no Jardim Uonta Azul

pura os familiares; 1 sala de 
emergência para socorrer as 
pessoas que passarem mal; l 
írakiátK); sanitárias masculirx) e 
feminino; i ílortculturae 1 lan
chonete. Além de todas estas 
benfeitorias pura tentar confor
tar os familiares, também ha\e- 
rá uma capela ecumênica para 
missas e cukvs u consoução será 
moderna e arrojada

Numa sísão panorâmi
ca da n e c n ^ le . as ruas asfal
tadas serão em círculo concên
trico; 3 ruas de 3 quilomeuos. 
entreconadas por alamedas pa
vimentadas. formando um de
senho de alvo.

Para o em presário

MackL não é de se duvidar que 
o local sire um cartão postal da 
região, conto em outras gran
des cidades. Em Salvador-B A. 
os .soteropoliianos fazem 
cooper e cam inhadas, em 
Flurianópolis-SC. osaçorianos 
costumam passear e rtamorar 
íK) jardim do campo-santo. de 
tão bonito que é o local, nem 
parece um cemíténo.

Difaouemenie do que 
possa parecer, a neaópole não 
será apenas para os bem abas
tados financeiramente, mas 
para todos os lençoenscs. o 
preço do jazigo será acessível 
e  has crá comercialização em 
longos plartos.

Vereadora visita deputado
e faz reivindicações

A vereadora Cleuza 
Spirandelli (PSDC)esteve na 
terça-feira, 25 cm São Paulo 
acom panhada do  prefeito  
José Antonio Marise no es
critório poliüco do deputado 
fe d e ra l R ic a rd o  iz a r  
(PMDB). Na oportunidade o 
d e p u ta d o  o fe re ceu  R$ 
80.000.00em equipamentos

para o hospital de nossa ci
dade. G euza reivindicou jun
to ao deputado verbas para a 
construção de uma creche no 
Maestro Júlio Ferrari e RS 
40,(XX),00 para a pavimenta
ção do irecltu entre arua Luiz 
Biral. avenida Garrido Glíe' 
avenida das Araras. Segundo 
Spirandelli o deputado já

protocolou 0 seu oficio e dis
se que se empenhará junto ao 
governo estadual e federal 
para conseguir a verba para 
a  construção da creche. aliá.s 
um sonho ̂ v e re a d p r^ ^

A vereadora e  opre- 
Teitõ saúam muito'saiIsíalõs 
com a recepção (vestada pelo 
deputado.

I ■ I— J  /uao- com- a p^^ieça
FONE: Rua XV de Novembro - CaJeria Guarani

n m c m H T O  ü i .

Carros, caminhões, 
motos e ônibus 

em até 36 meses

Refmanciamos 
0 seu veículo a partir 

do ano 1970

dica's Itai IV de NDiata, W .hie:2E}.|lt)9' 2SM213

EM NOVO
ENDEREÇO

UM NOVO ESPAÇO AO

77
Gabinete Madeira 
Majoka l,50m 
branco 
R$ 5x 16,92

T \
v r \

AGORA EM NOVO ENDEREÇO:

Forro PVC 200mm 
R$ 5x 2,48m2

A i l e o r l a  d e  c o m p r a r
-

1

*■
Q E E akídsds p a g a n d o  i t s n o g .

l.,

S u p e r m e r c a d o s  SANTA CATARINA

i
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Ciclista lençoense conquista 
ouro nos Jogos Regionais

I

O ciclista 
l e n ç o e n s e  
Hcverton Corrêa _
S u ^  pain< i!U (k>
pelo Supcmicrca- F=.

Santa Catanna . » 
conquistou na se- 
gunda-feira, 23 a 
pnmeira medalha 
de ouro para Len
çóis Paulista. Nos 
45"* Jogos Regio
nais de Bauru.

Heverton 
conquistou o pri
meiro lugar no ci
clismo na categoria 
velocidade, en
quanto Bpídio Fúhk̂  
ácou em 4"̂ . lugar.
A prova l*oi reali
zada na avenida 
Nações Unidas, 
entre o anfiteatro 
Vitória Régia e 
praça da Paz e 
teve 0 percuios de 1 mil metros, 
com tomada de tempo dos ülu- 
mos 200 metros.

Também na segunda- 
feira os cicbstas Ewerton Tor
res e Elpidio Filho coiKfuistaram 
mais duas ovedalhas na prova 
contra o cronômetro para a 
equipe de ciclismo de Lençóis. 
Ewerton conquistou a medalha 
de prata, com o tem po de

o

SUPtR«tRCADW ^

No centro o ciclistâ Heyerton que é petroanedo peto Supermercados Sena Ceíãrínêf 
ladeado peto gerente da toja Benedito Pasqualinotto $ a tunctonária Regina

lmÍD41 s3Üüe Bpidio ficou com 
a medalha de brorue com o 
tempo de lmin42s8SÜ.

Na quarta-feira, 25 na 
prova de resistência, percurso 
de 80km o lençoense 
Chnstiano Aparecido da Siha 
ficou com a medalha de bron
ze e Jtilio terminou na 9 .̂ colo
cação. No total a equipe de ci
clismo conquistou 4 medalha.s.

sendo uma de ouro. uma de 
prata e três de bronze.

Na pontuação fmal o 
ciclismo de Lençóis Paulista 
ficou em 2^. lugar. Porto 
Ferreira conquistou o titulo do 
ciclismo dos 45"̂ . Jogos Regi
onais. A V itória foi dramática, 
com uma diferença de apenas 
dois pontos sobre Lençóis 
Paulista: 4U a 38.

Participação lençoense nos 45^ Jogos Regionais até quinta-feira, 26
Futebol (UmuUno)
U nçM  2 I  2 Amopoús 
iBrçôi» \ I 3 RMrAo BtfMo 
\MtOM 1 I 2 Pirusununga 
PoelçAo: OoiciatoUlofteo

Kindobol (Feminino)
Lenço« 14 I 2S Ooecaivedo 
UnçúH 17 1 17 Sáollanoei 
l e n ^  14 1 11 du  Pedrte 
LençiM 10 1 0 namgi 
PoelçAo: P  no dmlftcoçAo geral

HenOebol (Uetculino)
UnçM 2& 1 14 Pn$M 
U nQ 6e20i2t 
U n ^  10 I 22 Bãámi
L e r ^  16 a iS OeecaNMo 
PmiçAo: 4* na claeeincêçlo geral

Kadrei
Unçom 1^ « 2/S Sèo Mer̂ wi 
L e n ^  1 I 3 Piraocaba 
Ler>^ 3 i 1 Pedamevai 
L e n ^  2 I 2 Capivan 
LMóks 1 1 3 PtraaikMiga 
Poeiç4o: 4* na ciiMiticei^o gerai

Seequete (Feminino)
LençM 33 I 60 Oeeceivedo 
íançím 13 « 116 
iM>çóe 34 X 73 Bocucatu 
Peeiçio: Deeoiaei 111 cedo

Baaquele (Uaioullno)
Lv)çúia B3 I 55 Pono Feiu 
L e n ^  97 T 54 P^emerm  

50 X B3 Ptfaorwge 
DtepulJ de a 4* lugar

Bocha
LençOfi 1 I 2 Ptramnga 
Lenço*s 1 I 2 Calelánitd 
Leo^ 2 X 1 Avai 
Poeiçâo: DtecUeeltlcido

LenoM i 
PoaiçAo:

SIrIbol (Haeculino)
1 I 2 Bauv

Poaiçior 7* na cUeeIfteaçáo geral 

Milha
íãnçCÊÈ 5$ X 66 PvaocaU 
Lerçoie 92 «66 Boracoia 
Ler>^ 70 x 64 S60Canoa 
L en^aO  I 42 Jau

Vòlei (Fanmíno)
2 1 0 SM> UiAoal 

lençoie 0 x 2  PiacicaU 
Lencôia 1 i  2 BoiucaKi 
PoaiçAo: Oeieieaeificado

Vôlei imeeculino)
Lençoia 2 x 0  Ptf aMunuigi 
L eri^  2 x 0  PromieaAo 
L en ^  2 x 0  Duerina 
L en ^  2 I 0 Pirasnrae 
Poeiçio: Diiputa de >* i  4* lugar

FutaOol de Saláo (Meecullno) 
LenQM 12 X 0 dâi Pedraa 
t ^ n ^  7 1 2 Deecalvado 
Len^ 1 X1 Lme

O karatê üa Espertem 
Academia vem mostrar a diferen
ça entre o kanilé competitivo e o 
karatê como filosofia dc vida.

Neste segundo tipo de 
karatê o tjeinamenio da mente e 
do corpo é constante, buscan
do desenvolver uma disciplina 
básica para os praiicanies. Es
tes, que buscam o caminho cs- 
ptntudl. caminho da luz e da paz. 
Só assim 6 possível compreen
der a recusa de competições,

torneios dc karuté e os treina
mentos fechados na acoilemia.

Nosso karatê leva o ser 
humano a um crescimento inte
rior contínuo, combatendo o 
egoísmo e o exibicionismo.

Venha nos conhecer c se 
livrar do stress com saiide e sa
bedoria.

Jun Fan • D rogòfs do Karatê 
P rv^  M<vu>fl T. Aimeidu 

Esporífm  Acadtm ia

Uncúu 1 1 9 Sarda Bamiri 0  Omm 
Poiiçáo: (>fp4ndéncl«i da outroí Id- 
gea para daiinir a dliputi da clatalh- 
cdçáo

Ténía (Uiaeullno) 
lançott 0x2 BàhAJ 
L an ^ O x 2 $6o ManoM 
Leoçdis 2 I 0 Padanwres 
P e d ^ :  4* na cimHIcagAd garal

Ténla (Famlhlno)
Lencdts 0 x 2 Jau
Poalçèo: P  na claulflcaçâo gdri}

Kiiité -  6F na dastmcaçio garti

Ciclitmo •  VIce-Campaáo na claaalfl- 
caçéo gtral

Provai •  Kilòmalro 2* (Evtílon) a 3*
Í ElMdio), Valocidadt (navtnon) a 4*
Elpidio) a Raaiitincla (100 km) 3* 
:rittUno a 9* (Jullo).

CAL go leia  São B ernardo
O Clube Atlético 

Lençoense (CAL) conquistou 
mais uma viiória no domingo. 22 
ao golear a equipe do São 
Bernardo por 5 a 1. em partida 
realizada cm Sào BemoAk) do 
Campo.

Com este resultado o 
alv inegro chega a cinco vitórias 
na Ciunpeuçao. O CAL ocupa 
o 9 .̂ lugar na classificação com 
25 pontos.

Amanhã, pela 2*. roda
da di> retumo a equipe coman
da por Da Siha eiürenta o time 
do Radium de Mocóca que ocu

pa 0 14̂ . lugar na dassihcaçik) 
geral com lü pontos ganhos. No 
pnineiAi turno em jogo realiza
do em Mocóca as dnnv equi
pes empataram ein U a 0, nas 
penalidades máximas o CAL 
venceu por 7 a 6.

A partida de amanhã 
está marcada pura ãs ISh oo Es
tádio Municipal Archangelo 
Brega. o Bregão.

Outros rvsuiíadá^

A nxlada oponlou aiixla 
us seguintes msultadvv: Radium

(bí5 Guàirunnguclá, SaiiLsJXizn IX* 
3x2 P n m a se ra , I^napi*i ' . .
0 x 0 ( 3 )  L inen-sc, R io ( l i iL  l\U  
C ap ivonono . G u aru já  2x1 Sarua 
R iteave c  E cu s  2x5 P a ln c tn iih a

Próxima rodrkUi

A  ro d a d a  m a rc a  pm.̂  
a m a n h ã .  C A L  x R a d iu m . 
G uaro linguetá  x SantaL.ruzet^«: 
P r im a v e r a  x P en ap ^d eu M r. 
Uikrn.se x São  B em o n L ,
A zul X R io  C loro , C o p A an au u  x 
G u an ija , S an ta  Rítensi* \ c 
P a lm e ih n h a  x Ja le seav '

SMOtCATO 005 COMDUTORES DE VEÍCULOS C TRAAALüADORES EM TRANSPORTES ROOOVIARIOS. UROANCs f OE 
PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAUüSTA- CNPJ $1 91S.9SM001-61
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L _____________________________________________________ L_______________
RECCfTA BRUTA I ATIVO 1 nCONTRjeoCAO Sa^DCAL lbÜ6L> 42 Ç ATIVO CiRCULAHrV n
CONTRieuCAO CONFEDERA nVA 6B251 30 ç DMPOMBiJDADES -------------- 1

1

—CONTReuiC AO ASSOCIATIVA 8613a 22 c DEPÓSÍTOS BAHCARm
CONTRIBUK. AO RETKaUTlVA 41724.96 c CAIXA £ FEDERAL C C
FORNEOMENIQ 0€ XEROX 132.96 ç ICEF CADERNETA DE POUPANÇA
FORNECIMENTO DE MATERIAL ÊSCOíAR 760.01 ç InOSSA CA0(A NOSSO BANCO • CAD POUP 1 t. ■
ALUGUEL OO SALAQ I 1674.00 c ISUB TOTAL 1883UV M
Rf CErTA FINANCEIRA I 6631.66 ç 1 n
OUTRAS RECEITAS 2233.30 c VALORES RCALOAVE6 A CURTO PRAZO
SUB TOTAL 1 3>tl«L42 c REAiJZAVU CURTO PRAZO

1 EMPRÉSTIMOS A aSSOCiACK;̂ 114 0
OCPEBAS OPERACtfMAB ISUB TOTAL t1A4t 2 -
ORDENADOS E SALAROS 32156Z6 0 1
FERIAS EMPREGADOS 2803 06 Q B806HJZAD0
13* SALARIC( 2808.6/ Q BENS 1
CONTR INSS 19618.34 0 BENS iMOVElS 41’  ̂ 1i

ry,
VCONTR FGTS 2378.12 GS BENS M0VE6>VECUt08 27m ol

Í4POSTO& E TAXAS 683.66 Q háOVElS E UTENSXiOS 446.* t ^
SERVeOS DE TERCEAOS 64823.82 a 6UB TOTAL 1 113333611
ALUGUEIS 1 1 1715.00 Q 1 I
COMBUSTÍVEIS E LU8RIFCANTES 2721.80 3 TOTAL OO ATIVO 238»i7.7llo
MATERIAL DE ESCRITORC 1529.07 Q I
CONSUMO OE AGUA I 683.16 a Ipassivo

' ' ■ 1

CONSUMO DE ENEROiA ELETRiCA 1608 20 IVALOAES EXIGÍVEIS A CURTO PRAZO
TELEFONE I I 2720 34 lOBRlGACÓESAPAaAR ' ---------------------------11

DESPESAS COM VEÍCULOS 1336.52 s loBRlGACÒES APAGAR i 10534.56 A

MATERIAL OE CONSUMO I 371.Oó ÍEMPRESTIMOS DE TERCEAOS
MATERIAIS PARA REPAROS 73,97 SUB TOTAL 1 106a« 1
MATERIAIS DE UMPEZA 683.86 0
DESPESAS DIVERSAS 18966.49 □ PATRBIÓMO LÍQUIDO
DESPESAS OE VIAGEM 1293.66 0 patraiOnio u o u c o 2292 ** . ✓

h -
wDESPESAS POSTAIS toi6 re'Q SUB TOTAL 8H B78^

Id espesa s  de  CONDOMNO 1236.00 B
[cONTR AO 3MCATO DE CLASSE 7645.75; Q TOTAL PASSIVO 338lW,n c
IDEPBSAS FBáAMCEflAS I 188jOoIQ
[ AjuOA DE V.US 10 1 ' •ieu.uu 19
IqRATIFICACAO NATALMA S
CERTAS BáBICAS 1643.82 □
PRtMiOOrSttMJROb 14St 00 B
IRRF 1 96604 Q

iMATERàAtS ODONTOlOGCOS 1966.98 B
planodesauoe 1766.18 0
INSS • PARCELADO 2899 96 Q i

■prejuízo  na venda OE veículos 6600.00 la
SUB TOTAL 80100ZG □

TOTAL DESPESAS 801083.03 D

1
SUPERAT1V OO PERlOOO 30607.38 C

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nòv Ou Coaxeilv) W ilo ir Fcrrvua dc Limx. bcnc0ju> C v tc loo j < Jorg« Apxnciik» i-e in rm . rwoAhecemA x e x ^  
Occiionsirx^iü do baixAço fiiuAcoro. cem  haxe oo acomp^uihxmcQlo dx i^exiAo ecooóreicx noaoireirx, dx co u u ... 
uHcrméiiio de pcríodkxx eni 0ovm»eniox e bálxoccux do> dctnooxcrivde» cotuxbtu rtícrcnie au excreu
CDcerrodo em 31 dexemhro de 2.000. XMim (axonixclrneoie peU «pruxi '̂Ai> do balaoçu com uida» â*

xpresentxdâ». Lençóis PxulixU. 31 de dciembn) de 2.000.

JOSE PINTOR 
PRESIDENTE

WXI-MIK EEKRE1R.A DE UMA 
I’ CONSELHEIRO KISCAL

JORGE AP.VREnnO EERRAR>:ZJ 
y  CONSELHEIRO FISCAL

JOÂO ANTÔNIO DE m .lVElRA  
DIRETOR FINANCEIRO

BENEDITO C A R B E LU m  
r  CONSELHEIRO HSCAl.

VICENTt: U  C IO MALAVASI 
CRC iSPOUóSHlMt 7

Rua 2$ de Abrih 249 • Fone: 263^5$

- h

LOCAÇAO DE ENFEITES , 
ARTIÜOS PARA FESTAS E.M GERAL

»  rONi: 263-4541 .
CatMria Beco Àmarãh  - Lúfa 06  ^ J J L  

Biio XV 4 t  M9vtmbrc, 753 • Centro 
lençPíx PDuiísto • SP

Primo Gás

Segunda a Domingo 
Rua Silvio Boei, 43

rONE;ZiiE^

R.NI
a « 4 • m 9# MI <1»oaiçao

llelii!itta;ãii.llicoiiillcíoiiailg.

Ucio kiiitcldt. atDlca t Btmiloiiiesiitoi en: ;»ii
laniitiiiitioiiweAaeconeltin.

A f u h  m m  ( ( fé )  /  \ 'itórío  .U /h7>j

F: «263-3497I263-6661 ■ CEL 9793-9027
Dl IA CMiri a f̂n\/AWCTn ^  . in <̂ÁO JOAO

rl Oalulxv « f^p tl tAda 
Froaater quuDm Uda

LWART

G R U P O

LWART rONE: 263'4040

PEÇAS PARA TRATORES
BATERIAS - LUBRIFICANTES - PEÇAS PARA TRATORES

•s
•99



Moradores da Rua Januária pedem socorro
Um rua esquecida. É 

us-sim que a moradora Lunks 
Baiisla Goduy. 64 anos defi
ne o e s ta d o  da Rua D. 
Junuána, no centro da cidade 

, próxima a Eslavão Ferroviá
ria. D. Lurdes reside no local 
com sua família há mais de 26 
anos c desde enlão vem so
frendo com  0 descaso das 
administrações.

O  trecho da rua pos
sui somente cinco casas e 
embora os ntoradores tenham 
feiio reclamações constantes, 
até agora nada lói feito. Além 
das casas, os moradores sào 
rodeados por árvores c até 
mesmo entulhos que sào de
positados por outras pessoas 
vindas de bairros distantes.

D. Lurdes lembra que 
por ali já  fwssaram vários po
líticos e ela e sua família já ou
viram  m uitas prom essas. 
"Neste ano, mais uma vez fo
mos ao gabinete do prefeito c 
só pudemos conversar com o 
Pas anatto. chefe de gabinete. 
Ele nos disse que o nosso pro
blema seria lesolvido, nos deu 
espieranças e até agora nada 
foi feito, nenhum projeto”, fa
lou D. Lurdes.

Cheia de esperanças, 
D. Lurdes aguarda paciente- 
mente alguém se lembrar des
sa rua. Eia é cardíaca, tem t r ^  
pontes de safena e \  em sofren
do com o descaso da política 
lençoense. D. Lurdes disse que 
a poeira e a constante invasão

Rua D.
de Claras, escorpiões e sapos 
em sua casa tem que chegar 
ao fim. "Eu lenho que ficar 
com as portas e janelas fecha
das o dia uiteiro, não tenho pri- 
vocidade em minha própria 
casa”, reclamou a moradora.

Além da falta de as
falto. os moradores se depa
ram com a presença de jovens 
que segundo D. Lurdes vivem 
fazendo arruaça no final da 
rua. próximo a Estação Fer
roviária. "Estamos abandona
dos. esquecidos. Pagamos 
nossos impostos e não temos 
retom o algum, isso é muito 
triste” , frisou a moradora.

Januária esquecida pelas administrações

Usina de Asfalío 
é a solução

A informação da fal
ta de asfalto foi constatada 
p e lo  e n g e n h e iro  C ésar 
Samjsaiü da prefeitura muni
cipal. Sam paio disse que 
aguarda a im plantação da 
Usina de Asfalto para que 
pequenos trechos como o da 
Rua D. Januária sejam resol
vidos na cidade. Segundo o 
engenheiro, o funcionamento 
da usina depende de certos 
detalhes e que ajsós a sua im
p lan tação  a  D ire to ria  de

O bras estará  fazendo um 
crunograma de lugares a se
rem beneficiados com o  asfal
to. De início serão pasimenla- 
dos os pequenos trechos como 
o desta ma e que o serviço será 
realizado pelo setor a médio 
prazo. "Por enquanto não há 
como prever o inicio da pavi
mentação, mas estamos aguar- 
daxKlo a implantação da usina 
para amenizar esses proble
mas”. frisou Sampaio. Oenge- 
nheíru adiantou ainda que a Usi
na favorecerá apenas pequenos 
trechos por não possuir uma 
estrutura maior a fim de sanar 
maiores problemas.

Agua empoçada: problem a continua
Um problema que se 

anra.sta há mais de dois anos 
tem tirado o sono de vários 
moradores da Rua Venezuela, 
próximo ao Sucalãu no Jar
dim das Nações. A reporta
gem do Jornal O  Eco esteve 
no local no início do més de 
fevereiro e levantou o proble
ma. As moradoras reclamam 
a falta de galerias para que 
haja escoamento da água nes
ta rua. A falta de escoamento 
vero provocando várias poças 
de água próximas as residên- 

'c ias que tem causado mau 
cheiro e atraindo insetos e 
animais peçonhentos.

Foram várias as ten
tativas das moradoras em pe
dir auxílio para a prefeitura, 
mas todas sem sucesso. No 
início desta semana, a  mora
dora Marli Euzébio Lopes, 
que reside há mais de 11 anos 
na rua Venezuela. 475. pediu 
que presenciássemos mais 
uma vez o péssimo estado em

Rua Venezueta tomada

que a  rua se encontra. Marli 
disse que após a reportagem 
do ECO. alguns funcionários 
da prefeitura estiveram no lo
cal durante o mès de abril mas 
até agora nada foi feito.

A situação se agrava 
mais quando chove. Segundo 
Marli, a água "fede" e atrai 
muitas moscas. "Eu e todas as 
V izinhas já  estamos cansadas 
de ligar na prefeitura, não le-

por égua parada a IImo
mos mais a  quem recorrer 
falou.

D. Marli e suas vizi
nhas tem realizado uma faxi
na quase que semanal na rua 
quando a situação se agrava. 
Cansadas de pedir que um 
cam inhão p ipa do SAAB 
(Serviço Autônomo de Agua 
c Esgotos) limpe a rua. elas 
se unem e fazem um mutirão 
de limpeza com  vassouras e

água de suas lomeira.s. "Nós 
queremos a solução, e a so
lução é uma galeria. U pre
feito fica fazendo galerias 
onde não precisa e nós que 
também pagamos nossos im
postos não temos direito?", 
questionou a moradora.

A lém  da água 
em poçada. os m oradores 
convivem com  um terreno 
baldio (próximo ao Sucatão) 
que tem atraído cobras, sa
pos e até escorpiões para 
dentro de suas residências. O 
problema que também já  foi 
reclamado também não foi re
solvido.

Na época da repor
tagem. Antonio da Silveira. 
Diretor de Obras da Prefei
tura. disse que não estava a 
par dos acontecimentos e que 
desconhecia qualquer proble
ma no local. Durante esta se
mana, Silveira foi procurado 
pela equipe de redação, mas 
ele se encontra de férias.ADVOCACIA

Edcmir S. Coneglian Edemír J.C. Coneglian 
OAB 87.168 - SP OAB 119.379 - SP

C a u s a s :  C ív e is ,  C r im in a is

T r a b a lh is t a s

Av. Dos Estudantes, 25 • sala I (ao lado do Fórum)
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Sou avenida Dona Januána 
Nasci (x>mo iodas as njas 
Mas. meu pesado é rr^téno  
Entra prefeito, sai prefeito 
E ninguém me leva a sóiw

No meio do matagal 
Fkx> brava, fecho a cara 
Pois sou Avenida. Dona 
Januána
Zombam de nvm. náo faz mal

Eu existo sim. estou tnste 
Nào tenho motivos para sorrir 

todas as outras mas bem 
vestidas
Mesmo as mais d is t^ tes  são 
lembradas
Eu no coração da cidade 
Sem ter nada pra vestir

Como qualquer criança pobre 
Sinto-me desamparada 
0  meu futuro é incerto 
Por isso quero gritar 
No meu gnto de socorro 
Alguém pode me escutar

Querem saber onde fico ? 
Em frente ao Hotel Casa 
Grande
Enquar^ a àdade se expande 
Vou ficando por aqui 
No silêncio vou gritando 
Qual é o  mal que estou pa
gando
Pra ser desprezada assim

Estou suja. esfarrapada 
Sem ter ninguém pra cuidar 
Toda cheia de entulho 
Sofrida, esburacada 
Eu não ligo pra barulho 
Mas quero ser asfaltada

Pra ficar mais complicada 
Minha pobre triste vida 
Os caminhões fecham a 
entrada
Deixando-me sem saída 
Meu silénao é quebrado 
Com 0 barulho do trem 
Embaknne nesta idéia 
No gosto do vai e vem 
Fico até imaginando 
Será que houve engano?
Ao em vez de ma. Avenida 
Nào sou um trilho também?

Às vezes até me confundem 
Com uma estrada mral 
Devido a minha postura

A L L
RG: 8.852.17S

Atos de vandalism o
em  Alfredo Guedes

Elemento;» não iden
tificados furtaram na madru
gada do úliinK) domingo. 22 
em Alfredo Guedes cabos da 
em presa Telefônica. Atos 
como esses, praticados por 
dcNUJQhtxidüs, tem provoca
do sérios problemas com  os 
moradores que mensalmenle
ficam com suas linhas telefô
nicas mudas.

O furto ocorreu na 
Estrada Vicínal de Alfredo 
Guedes onde levaram 960 m 
de cabo telefônico CTP APL, 
65.200 do cabo 2107 conta
gem de 1201 a 1400 entre os 
postes 114 a 118 e 155 a 167. 
O  boletim de ocorrência foi 
feito por Luiz Roberto Sotxai. 
auxiliar de telefonia da empre
sa na Delegacia de Polícia de 
Lençóis Paulista.

Devido ao roubo de 
fios e cabos de telefone, os 
moradores ficaram sem poder 
se co m u n ica r via linha 
residencial e comercial. Os te
lefones ficaram mudos duran
te quatro dias, na quinta e  sex
ta-feira, domingo e na segun
da-feira.

Para José Lopes, ad
ministrador da sub-prefeitura 
de A lfredo G uedes, fatos 
como este vem ocorrendo to
dos os meses. "Isso acontece 
devido aos roubos de fios e 
cabos de tcleíuDC, esses ván- 
dalús furtam durante a madm- 
gada e ninguém sabe quem 
são", falou.

Lopes disse que os 
moradores comunicaram a 
empresa Telefônica e que o 
problema somente foi sanado 
após a vinda de técnicos da 
emjHesa. As reclamações, se
gundo Lopes, lém ocorrido 
com bastante freqüéncia em 
Alfredo Guedes.

De acordo com a as- 
sessoria de imprensa da em
presa. esse furto foi o primei
ro a o co rre r em  A lfredo 
Guedes. O delegado Dr. Mar
cos JeffcTson da Silva comen
tou que fatos como este tem 
ocorrido somente em Peder
neiras e Bauru, mas que a Po
lida Gvil estará investigando os 
envolvidos. Até o fechamento 
desta edição os autexes não 
tinham sk ^  idenóficados.
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ANTONIO FREIRE
Faleceu no dia 20/07 e foi sepultado em Lençóis Paulista 

NATI MORTO DE ADRIANA APARECIDA ROCHA 
Faleceu no dia 21/07 e foi sepultado em Lençóis Paulista 

JOHNATHAN ANTONIO DOS SANTOS 
Faleceu no dia 22/07 e foi sepultado em Macaluba 

APARECIDA VIEIRA ALTA FIN 
Faleceu no dia 24/07 e foi sepultado em Lençóis Paulista



Dantas Danilo Moura
&CJA.

Horoscopo
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Utos inesperados, ilém de muden(is 
rediceis n i su4 vtd<. deverão pínur. 
Cuidedo com átresos < esquecimentos. 
Astral insUvel è dois: vocè poderi per
der 0 interesse de nuneire sòbíta. oicj; 
Tenhá câtma e ttfiiU  entes de e^ír quen- 
do os piobUnus uif^xrtin.

lute peles coises que vocé velonzi. 
Hercuno amplieri e sue cepecidede 
menteL cbreendo es sues idéies, üce- 
lente estrel no emor: e reUçéo vei esUr 
do Jerto que vocè sempre pediu e Deus. 
Oice: Pere que seu cemínho prospere, 
querde segredo dos seus plenos.

Nlo seje eqoiste. nem embiciose oe 
meis. Aproveite pera viejer « pesseer 
Segredo ou memiri tende e emeeçe' <i 
sue vide sentimenUL Fique elcrte! Oiu. 
Como vocé sebe. muito coise pode 
escUredde nume converse. Por que v. « 
mesme nio inicie esse diilogo?

ffFMOuc p*»acaeu
f

Bom momento pere exercer um pepel 
de domínio no trebelho e nos conutos 
socieis. Ouestdes familieres preocu
pantes. A novidade seri ume etra^io 
por um cotege de profissAo. Dfce: Be- 
x ive  um tempinho pere os famitieres. 
que estaréo precisando de sue eten- 
Céo.

Horénos e compromissos poderio nio 
x r  cumpndos por fette de e te n ^ . Cvi- 
te medir for(i com elguem de poder. A 
sue euto-estime estará em beue. (vite 
es txtravegáncie^ Dfce: Procure definir 
xus objetivos. Assim, será meis Fácil 
elcen^á-los.

Náo se epiesx em tomer deosdes 
que ettnte ao seu comportament 
pesstvel que perce o interesse por. 
que >á desejou muito. Fará sucesso 
alguém conhecido. Wce: As fine: 
váo receber btimes influências. ■ 
cepci-Us. ou^ sue m tu i^ .

I  ̂é m e o ã A ^ u 4 > tio .

Cuidedo com es tentetbes nes vitrines, 
pois voce poderá gester com fe a ti^
de. Cspere mudences no ambiente em

Sue vive ou trebelhe. Evite o excesso 
e confiante no emor. Dica: Explore e

Gatos Amor

Testes Moda

Posters e muito mais!

todateen
E a cara d a  gatinha!

PODOLOGA
TRAJAUeNJO PARA CCRR^C^O CA S UNHAS ATRAVÉS DE ORTOSES

‘  CORT£ TÉCNICO DAS UNHAS 
'  DESBASTAUENTO DE CALOS £  CALO^DADES 

• UNHAS ENCRAVADAS IINFECOONADAS OU NÃO}
■ ESPEOAUZADA EU PÉS DE DIABÉTICOS PB.OS HOSPITAIS 

VERGUEIRO E BRIGADEIRO EU SÃO PAULO

A tend im en to  com  hora m arcada

FONEum; 3 2 6 4 -6 4 7 4

S: CURIOSIDADES
0  tem po de decomposição do vidro i  de 4000  anos.

A a triz Cláudio Ohana usou seu primeiro su tíà  com 21 anos.

As fiores do fotógrafo Jorge Tadeu (fó b io  3r.), tào disputados 
pelos mulheres em  Pedra Sobre Pedra eram antúrios brartcos.

0  primeiro ttle fo m ii chamavchse Imagens do día, no Tupi, em 1950.

Quem sabe, sabe
1. Presidente da França no fin a i da 2* Guerra Hundiat: 
( ) Chírac 
( ) Hitterrand 
( ) De GauUe

2. Fernanda Keller é... 
) nadadora 
} maratonista 
) triatleta

3. Quem Unçou a revista ^ e o ^ r?  
) Giorgío Armani 
) Oavid Letterman 
)  JohnOohn Kennedy

4. Qual é a pUnta-sIm bolo da Amazônia? 
jatobá 
vltôría-rbgía 

) seringueira

6. Quem escreveu o Soneto de fide iidodel 
( )  Druminond 

) Hário Quintana 
) Vinicius de Moraes

r ED ITAL D E C O SV O O iÇ Ã O

A Dircluria da Associação dc Moradorrs das Vilas Nova 
I Lençóis e Jardim das Nações, através de seu Presidente, convoca 
todos os moradores da.s Vilas supracitadas, para eleição no dia 05 dc 
agosto de 2001. a qual será realizada no Playground Municipal cm 
frcnie da ‘ Padaria Mário‘\  das 9:00 às 16:00 horas, nos moldes de 
leguslaçâo vigente, com a apuração em seguida.

Eventuais chapas concorrentes, deverão pmiocolar-se di- 
; retamente com o atual Presidente, até dia 02 dc agosto de 2001. ás 
I 20:00 horas, em conformidade com o Estatuto da Entidade, sendo. 
> necessariamente qualificação dos seguintes membros: - Presidente 
, c Vice -  r  e 2® Secretãhos -  1® c 2® Tesoureiros -  3 Conselheiros 
fiscais -  3 Suplentes (Coaselho Fiscal).

A chapa eleita, terá seu mandato para o período correspon- 
deme de 15 dc agosto de 2001 à 14 dc agosto de 2003. 

i Os candidatos a presidente, deve se reunir com o atuai
presidente, no dia 03 de agosto dc 2001, onde será discutido, regu- 
lamemo iniemo.

Soluções das palavras 
cruzadas

suz eoer^A m cnul mas náo deixe de 
igitar o nsico com esportes ou cerni-
nhede.

Controle e tendánde e esbenjer dinhei
ro. Telver vocé quem compensar elgu* 
me insetisfeçáo interior. Ho cempo 
efetivo, náo ediente teper o Sol com e 
penetre: seje reeliste! (nca: Se vocé bus- 
cer bem no fundo de si mesme. encon- 
trerl es respostas pere todes es sues 
duvides.

Se es coisas náo estiverem corrn 
como deseje, náo edienta p6r i  r. , 
nos outíol. Náo deixe que o o/gu > 
atrepalhe. Vocé terá surpresas desj 
dáveli, inclusive na área sentime* 
Dica: A toieránde e o respeito ejuo 
e menter e Kermome no relaciona^
T,i

A tua crescerá ne uie Casa EspirHuet. 
Náo X  desgasta com imprevistos. Sera 
giende e sue disposiçáo de agir e con- 
quister o que quer. x je  na carreira ou na 
área afetiva. Olea: Pere obter meihores 
resultados, vocé deve usar também a 
rezáo.

Use a Sua criatividade pere mudar o 
ambiente doméstico. Evite gester di
nheiro á toe! Terá habilidade pere con
tornar a situaçlo. inclusive nas ques
tões xntimentais. Olea: Esteja prepare- 
de: váo ocorrer mudanças muito favo
ráveis pera m é  no x u  trabalho.

Nenhum vento é favorável quando* ' . 
X  xbe aonde quer chegar. Exceie'̂ it' 
estrel pere lutar por sues metas. ^. 
do com •  inconstância nes coisa v 
coraçáo. Evite andar ne contra * 
Mea: Vocé preciu aprender a equ
suas emoções e uxr mets e rezáo

Palavras Cruzadas
Número 82 HORIZONTAIS VERTICAIS

1. Inglês: limpar /  elemento
2. tris 8u2. íris 8u$Umante, atriz brasileira 
/  sigla do Estado da Rondônia.
3. a IZ *  letra do alfabeto /  símbolo
de tempo /  abrev.: código.
4. Herson f?). ator brasileiro /  Cláu
dia Alencar, a Epifánia de Porto dos 
Milagres.
5. (?)-osc6pio. instrumento com que 
se mede o calor irradiado na Terra 
/  símbolo de jouie /  inglês: fUho.
6. Simbolo de nitrogênio /  o espa
ço celeste /  a última nota musical /  
a 9* letra do alfabeto.
7. Símbolo de enxofre /  espanfioL 
verão /  sigla do Estado de Santa 
Catarina.
8. (?) Johnson, ator brasileiro /  tri
bo indigena tupi que habitava o atu
al Rio de Janeiro.
9. Oliveira Andrade, narrador espor
tivo /  (?) Moreira, ex-aprexntador 
do Jornal N acional /  Lo iita  
Rodrigues, atriz.
10. Cameron Oiaz. atriz norte-ame
ricana /  5, em Romanos /  pastilha 
encartada em placa para 
processador, em computadores.
n .  Estrada de rodagem /  o doador
de sangue universa

1. Que diz respeito ao circo / : '  
bolo de cromo.
2. luciano Bruno, cantor /  simboio 
de astato /  0 (?), música do Ha 
monia do Samba.
3. A S* letra do alfabeto /  via an
tes /  SOO. em Romanos.
4. Inflamação na articulação /  sím
bolo de oxigênio.
5. Inglês: não /  1, em Roma^os ' 
stmbolo de êrbio /  sigla do C :-trc 
de Valorização á Vida.
6. Prefixo: calculado.
7. Sigla da Rádio Televisão Cuitur» 
/  a 10* letra do alfabeto /  radical 
de nadar /  simbolo de ampére
8. Argola /  o conteúdo estudado na 
Acústica /  100, em Romanos.
9. Inglês: papai /  o dó bemol 
órgão da visão.
10. 2, em Romanos /  Crístiana 
veira, atriz brasileira /  espécie òr 
crustáceo.
11. Lixo decompositor /  sigla d: 
Estado do Paraná.

4

soluções nesta página

n Palestrando

Chaveiro XV: Cópias de cha
ves, aberturas de veículos e 
residências, trocas de segre
do, afiaçâo de alicates de 
cutícula, etc. Atendimento 
24 horas. R. XV de Novembro, 
669(em frente ao Bradesco). 
Fone: 263-6395 - CeL: 9794- 
6796 - Lençóis.

niAN CAÇAMBA

264-3298
RESPOSTAS ANTERIORES

1. Espanha, Portugal e Paraguai /  2. voleibol 
3. Rio Grande do Sul /  4, enforcado /  5 . Istambul Turquia

H o ró s c o p o
A m o r
S e x o

M is t ic is m o
A s tro lo g ia

Revista

Guia AstralTodo d ia  15 nas bancas
O astrólogo

» c n « a Ç » ®
J O Á O B I D U

EDITORA ALTO

ASTRAL

A Diretoria Rua Cel. JOAQUIM Gabriel, 63 - Centro

Um ca.sal de namo
rados. sentado no banco do 
jardim, palestraram e troca
vam juras de amor.

O jovem a certa al
tura da conversa* disse que 
com sua amada, tinha o mun
do na mão, era feliz« realiza
do. vivendo como se estives
se nas nuvens.

Num banco próximo, 
confabulam dois senhores 
casados, um pai de irés filhos 
e o outro sem herdeiros.

Ouvindo a conversa 
dos namorados, um deles 
falou:

- O mundo na mão! 
Ele que se case e depois dirá 
que mundo tem.

O outro senhor, tam
bém deu sua opinião:

- Ele vai ver como é 
pesado carregar o mundo na 
mão... Embora o casamento 
dé certo, aparecem as desi
lusões. as dificuldades finan
ceiras. a mulher que nunca 
está contente com o que tem, 
que inveja a vizinha... Ah! 
Lar doce lar!

Isso mesmo, falou o 
outro. O jovem vai entrar no 
*B.C do casamento e dessa 
palavra precisa ter medo. No 
começo tudo é maravilhoso, 
parece que achamos a tam
pa da nossa panela.

Com o pas.sar dos 
anos. a vida cai na rotina, 
o casam ento fica d ifícil 
quando os dois teimam em

/I
ter razão c ainda as cü 
cunstáncias da idade, pc 
sam muito.

De repente, os doi  ̂
senhores se entreolbani .* 
começaram a rir.

Porque estamos fa 
lando assim, se somos feli
zes no casamento. Encoo* 
iram à.s vezes, algumas di- 
fículdades no meio do C2 
minho, mas devemos sabt r 
$uperá-la.s c sem lastimar 
continuar em frente.

Vamos andando, 
falaram os dois ao mesme 
tempo. Deixemos os namo
rados trocarem  juras dc 
amor, porque isso faz pai 
le c é m elhor coisa d>
vida... É o romaniisraoquv
deve c precisa existir.

Usser

Lisser era o pseudônimo df 
Alexandre Chitto. quand 
escrevia na coluna “Sociais 
do Eco.

1942



AUTO POSTO SÃO CRISTÓVÃO

0  cliente em primeiro lugar
Com o inCuito dc d&se- 

^uTdT a qualidade do combustível 
vendido em Lençóis Pauhsiu, o 
Auto Posio Süo Crisíóvào rece
beu a fiscalização da Agência Na- 
cional dc Pcir^ileo (ANP) que vem 
inlensíficando seu irabalho no 
paí-s. No último dia 24, o posto re« 
cebeu a visita du fiscal da ANP. 
Raimundo Nonato Rocha que ve- 
rificou a qualidade dos combustí* 
veis autom otivos comercíali* 
zados. Através desses icsie.s obri
gatórios. a fiscalização constatou 
total regularidade nas gasolmas 
comum e aditivada. O álcool 
hidratado e o óleo diesel também 
foram considerados corretos. O 
fiscal verificou aindu os livros de 
Movimentação de Combustíveis 
e as notas fiscais de compra de 
combustíveis.

Em decorrência dessa 
fiscalização c da preocupação 
c^om o consumidor, o  Auto Posto 
São Cristóvão, montou um labo- 
ratónu equipado com materiais de 
análise para a realização de tes
tes. Aliás, a cada combustível que 
chega, a empresa tem que retirar 
uma amostra do combustível para 
analisar a sua procedência. Dc 
acordo com José Aparecido Camt 
Delgado, sócio-propnetário. esta

MNeBo
fÜ Íu r

a u t oSAO COISTOVAO
3

te in

ponsável da em 
p resa . R ubens 
Máno Leão dc Oli
veira para realizar 
os testes.

O  labora
tório está montado 
hâ m ais de dois

^ T J 7 0 L c  determi-
nação da ANP O 
pnncipal objetivo 
du Postãoé não le
sar o consumidor 
com combustível 
adulterado "Hoje 
em dia temos que 
oferecer priníuios 
de qualidade por
que o nosso clien
te não pode ler pre
juízos com produ
tos adu lterados 
que causam danos 
em motores. Nós 
não podemos per
der a c re d ib il i
dade**. a firm a o 
proprietário.

Funcionário na m liia çà o  do teste de qualidade ^ Í Í S i d õ

* Destilação
* Aparência e Cor
* Número de Ocumo Mutor/MON 
(inftavermdho)e Índice Anüdeto- 
nante -  lAD
* íinlta vermelho I
* Densidade Relativa a 2 0 * 0 4 ^
* Cromatogrufia a gáa/espectro- 
metna de massa (GC/MS)
* Teor de enxofre (fluorescência 
de Raios-X)
Álcool Combustível (AEHCí:
* Aparência
* ConduUvidade Elémca
* Massa Específica 2 ífC  c Tc<ir 
Alcoólico
♦pH
•Teu‘eor de Ga.solina
• Acidez touü
• Cromaxo 

!tna
naxografiâ a gás/espectro- 

^ m a  dc massa ( G < ^ S  I 
óleo  Diesel Auíomotívo 
• Aparência

omatografia a gWcspeccro- 
la (k  maxsa (G C ^ S i

análise é obrigaióna e determina
da pela ANP. Diante disso, dois 
funcionários do Poslão foram 
treinados por um quím ico res-

os seguintes itens:
Gasolina: 4

• Teor dc Álcool Etílico Anidro 
Combustível (AEAC)

•C o r
•  Destilação
• Densidade Relativa 2£TD4*C
• Cromatoi 
metria
• Teor de enxofre (fluorescência 
de Raios-X I

O  Auto Posto São Cris
tóvão além de oferecer combustí
vel de qualidade, possui uma equi
pe especializada, comia vaficm ex
pressa. troca de óleo c Loja de 
Conveniência.

0 colesterol e sua importância para a saúde
O dia 2S é considerado o 

Dia M undial de Com bate ao 
Colesterol. Dr. A ilton FIosi. 
cardiologista fornece dicas funda- 
mentais.

O  culesterol é um dus ti
pos de gordura que encontramos 
nu sangue de no&so organismo. Ele 
é importante para produção de 
h e n r^ o s .  tatacação da sitamina 
D. transporte de gurdunis do intes
tino para 0 fígado, músculos e teci
do adiposo (giTdurusoi.Provém dc 

fontes: 1 - da sua própna súUe- 
se pek) fígado e 2- de alguns ali- 
meoius que você cume.

Geralmentc seu orgams- 
mo não neccs.\íta de quantidades 
além das quantidades que o fígadi» 
produz.

O colesterol é trxmsportodo 
luj uin^uii

HDL (Lipopmieína de alta 
densidade) conhecido pi^Hilarmen- 
te como colesterol bom. Tem a fun
ção de conduzir o colesterol paru 
fura das arténav impedindo o seu 
depósiti> na mevnas.

LOL l üpnprxKeína de bai
xa densidade) conhecido populor- 
menie como colesterol mim. é res
ponsável pelo (ransporic do 
colesterol do sangue para a parede 
das artérias, formando d^iúsito do 
mesmo nestas paredes, contribuin
do para a fo rn ia ^  das fomosas pla
cas dc gordura (oieiomas). inctando 
e acelerando o processo de 
alerosclerose. Isso bloqueia o fluxo 
sogUíneo. pelo estreitamento das 
arténas.

VLDL (Lipoproteína de 
muita baixa d en sid ^e) também

contribui para o transporte do 
colesterol du sangue puni a pare
de das artérias ajudando na for
mação dos placa.s de gordura. Sua 
quantidade no sangue geraimente 
é muito pequena. Sendo assim do 
punio de vista prático as duas fra
ções que nos interessa são o HDL 
eLDL colcMcrol,

O  alto nível de colesterol 
é um fator dc risco para as doen
ças das comnários( artérias do co
ração). O  maior risco para as pes
soas com altos níveis de colesterol 
é a aierosclerose. ou seja. o acu
mulo de colesterol e obstniçãii 
dos arténas.

Como posso dosar meu 
colcstemt*' A du^agem do colcsterxú 
sanguíneo pude .*icr feita em labiv 
roíórios ou em coasultóno. Sua do
sagem faz parte da avaliação díni- 

dc sua saúde, Qs jateroiápos 
fazem nomialmentr as disageas de 
colestrui uual. colesterol- HLD. 
colestrol-LDL. e tngücéndes. Nos 
consultónos fíizemos as dosageas 
de cole&trot uxal. e triglicéndes aua- 
vés de aparelhos computado
rizados * Se você bver de 20 a 35 
aiKtt de idack faça a sua dosagem 
de colesleiol a cada 5 anos. Caso 
Vücc tenha outn> fatores de risco 
para doenças do coração como hi
pertensão artenal. diabetes, obesi
dade. sedeiUansmo. entre outras, 
dose seu colesterol pelo menos a 
coda ano. Acima de 35 orxis dose a 

ano*, explicou.
Ainda que você não pos

sua um histórico fam iliar de 
aiksterol alto. outros fatures, além 
do genético, podem aumentar ou 
alterar o seu colesterol; sua alimen- 
t^áo . a vida ̂ «dentána. com pouca

prática de exercícios e o v íao  de fu
mar. *ConsulUir um cardiologista 
psni analisar ̂ eu oUesterol e outros 
fatores de risco pura doenças 
caFÜKiva.^iilan:s é o ideal", cmclui 
Dt. Ailton

Um importante fator para
0  controle de seu aúestcrol é a re
dução do consumo dc gorduras 
saturadas e sua substifuíção por 
gorduras poliinsaturadas e 
moDoinsaturadas. Para manter o 
curaçk) saudável, devemos substi
tuir olimenlos ncos cm gorduras 
saíuradaN como pur exemplo, carne 
gorda, gema de ovo. leite integral e 
seus deriv'ados (manteiga, queijos 
amardus, aem e de leite )e alunentixs 
industrializados como biscoitos, 
chocolate, par alimentos ricos em 
gordura pobinsaíuradas encontra
das em óleos vegetaLs. cspecialmen- 
tc de girassol e caoola. em maî gori* 
nas e cremes vegetais ricos em 
pnliiasaturados (margarina Becel) e 
cm alguns 6lex>s de peixe, ou pcetáh 
mento oco em óleo muncxnsHfuradffs 
(azeite dc oliva).

Dicas para uma dieta 
saudável para o coração

1 - aumenie o cnnsumo de trutas e 
vegetais. Omsuma pelo menos 3 a 5

porções por dia..
2 - Consuma de 6 a II  porções 
por dia de pães. ou cereais, ou 
arroz, ou mossas.
3 - aumente o consumo de ali
mentos ncos cm flbras como fei
jão. vegetais, bananas, aveia, ma
çãs. peras e laranjas.

Mudanças para um estilo 
de íida saudável

1 - mantenha um peso ideal. O  ex
cesso de gordura no organismo 
tende a aum entar o nível dc 
colcsierol LDL e do colesterol to
tal sangUíneo.
2 • Pratique exercíaos. Atividades 
físicas regulares, que devem sem
pre ser precedidas dc um bom exa
me cordjológico. podem auxiliar o 
aumento dc colesterol HDL
3 - Pare de fumar. O  fumo aumenta 
os níveis de colesterol LDL e re
duz os níveis de HDL.
4 - Reduza o seu estresse. Reserve 
um tempo para relaxar e controle 
seu estresse.

Dr. Aiíton dos Santos Flosi 
CRM:20S2S. Médico 

do Trabalho, CUnico Geral 
e Cardiolúgúia da Polictinica

( / .

tfíTODOW ^'-

) M ‘c a
CRO-SP 59 6Ô0

^  CURSO D€ ORTODONTIA no 
Centrinho USP4 «uru * 9 & 9 8

3 anos dc atividade dmica cm Unçois Pt« 
M as dc 30 casos coocfuidos com 

dOQjmcntaçéo hrat

1°  oonsutta/ofçomento: D effn /çõo cto fgx> 
efe aparofho e  o tem po d e tratamento

I>ra. D a lm a r S a n ta r é m  - ciRUROtA DZNnsTA. CRoes o t.ios
PARTICULARES E CONVÊNIOS (de segunda a scxta-feira)

UNIODONTO • LWART • ÜBG 
Rua Cel JoaQuím A Martns. 851 • Fone 263-'0431

NÃO D E I X E
SEU CORAÇÃO PARAR

F A Ç A  U M  C H E C K ■ U R 
P R E V E N T I V O !

/llU n á i. {Èq á,
llctrocardlagramo * Ttslc cfgomélHco camputodorízado * Holter 

(clctrocordiograma per 24hs) * Mopo (meni foro mento dc pressóo ailtriol 
por 24hs] * Avollo^óo do copoddadc hslco poro ovloi cm orodcmloi dc 

ginóstko c  poro prúfko dc esportes * lecvpero^o do cordiocc 
• Exomes (glUcméo, colasterol. tríglkorides c esplrometrio)

* Uft Cord (cortóo de vido)

aiMKA OtKAl * CAMWIMU • IH O K m  00  TI4UUIP

f/tple de fspeóúlàofóc em üffmóes Cerdk/egkur (Ãdtmeed CerdiâeUh 
Seporf • àClSJ, peleÃjmrkDO Heart Assoàatiee

A/»r»dím enfo.* C o n M if fo t  p a f f i c u la r w  * C errvO nloe c o m  C obeep^ 
Co m I< fu n d a ç ã o  Coop, Lw oft/Lw ar^ot •  Unimod  * CSamlclUar

CansJcno Pta-'<3 Lerçce"» • Ce vcegj-m Gac*» 447 • ■'e: •' 26WS0'
ResOér» PusSíJteGa» 7i6-Te 263.(B’8-lençasP3u’'S3

JJ
Lj \ b o r a t ó r io  d e  A n á l is e s  C l ín ic a s

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
( . I O  l . u l o  t L i  L i r m ó c i ^ i  I I i i í i i i c h I i

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES
Rno Geraldo Pereiro de Bonos, 331 ■ Fone: (14) 263-2324

Ruo Cel. Joaquim Gabriel, 11 
Cantro - Lençóis Paulista - SP

F one : 263-7007

i L u n r I S P O K

JANTAR DANÇANTE -  DIA DOS PALS •  Il/AGOSTO/lOOl

Arumação: BANDA LIM IE

VENDA DE TÍTULOS PATRIMONIAIS

Temos títulos patrimoniais à venda, informações pelo telefone 263- 
0314 na t>ccretaria do O ube

C » 1  NA INTERNET

Acesse nossa página ^  H ^\clubem arim bondo.com .br ela oferece 
a programação e os resultados dos jogos de nossos campeonatos 
internos, além do calendário dos eventos sociais que realizamos.

SAUNA -  DIAS E HORÁRIOS

Feminina: 31 /07- normal dos 1 ^  às 21b 
Masculina: hoje normal dos 15h às 19h 
Dia 30/julho- 2*. ftranom uüdos I7 h à s2 lh  
Dia 02/agosto -  5V Feira normal dos 17h ás 21 h 
Dia 04/agosto -  sábado fechada

CAMPEONATO DE F IT E B O L  INFANTIL -  DE W  A U  ANOS

Resultados da última rodada:- 
Portuguesa 1 x3 São Caetano 
Santos 0x4 Connihiaru
Próxima rodada: hoje às 8:30 horas-Fino] 2®. Jogo:- 
Ponuguesa x Sào Caetano -  disputa do 3*̂ 4**.
Santos X Conmhions -  disputa do campeão e vice

CAMPEONATO DE FUTEBOL DE CA M PO -SEN IO R B -
DE 28 A 42 ANOS

Resultados da úluma rodada:-
Bulívia5xl Paraguai
Argentina 7x1 Colômbia
Próximas rodadas: amanhã às 8h45
Chile X Uruguai
Venezuela x Equador
Dia 0S/agosuV200l -  Domingo às 8h45
Argenuna x Paraguai
BoUvia X Colômbia

CAMPEONATO DE P irrE B O L S O aE T V  %\ÁSTER -
ACIMA DE 42 ANOS

Resultados dos liltimos rodadas:-
Piauí 3x0 Acre
Paraná 4x4 Ceará
Sergipe 4x2 Ceará
Piauí 4x8 Pará
Próximas rodados: amanhã às 6h45 
Paraná x Bahia 
Tocantins x Pará
Dia lVagosto/2001 -4*. Feira às I9h
PiouixCiará
Sergipe X Acre

INSCR1(,'ÔES PARA FLTEBOL SOCIETV -  
AC1^LA DE 18 ANOS

Inscrições aié o dia 03/agosto/200l. na sauna, lanchonete e 
portaria.
Jogos aos sábados às 15h

IXSCRI(,'ÒES PARA FLTEBOL DE SA LÃO -
DE 14 A 17 ANOS

Inscrições oié o dia KVagosto/2001. oo Dqsortamento de Espor
tes. é obrigatório a apresentação da carteirinha social. Jogos aos 
sábados I5h.

INSCRIÇÕES PARA 0 T .  CAMPEONATO DE TRUCOiOOO!

Inscrições aié o dia 22/agosto. na sauno« poriaru  e na lanchonete. 
Jogos todas as 2os. £  a$ 5os. Feiras, às 20h30, na sede social. 
Inscreva-se. e com pareça para os jogos, colabore com a orga
nização.

ACAMMIA

Temos várias aUvidodes, com professores especializados. 
Informações pelo telefone 263^314. ramal 27.

ASSOCIADOS

Paguem em dia suas mensalidades.

Oínica de Olhos

'••.AlúJ.---

DOCUMENTAÇÃO 
DO EXAME 

MICROSCÓPICO EM 
FOTO E VÍDEO

Dr. Daniel Ramos Parente
C IIM  7 1 8 1 »

R u a  7  o c  S c t c m b r o . S O O  “ C e n t r o

foets: (14) 363-203 e  263-072$ e-mos tsipor^ . jateomex

NOVA ÓTICA
ESPECIALIZADA

LEHm OE COHTAÍO • OCUÍOS
FONE: (14 )263-1960

Kl \  PIED.Uít. O.̂ O - LESCÕIS P.U U>T\ - SP

I

V

I

1

í f t í m / n o d

A qualquer hora 
em qualquer lugar 
estamos sempre

tinim ecl rio seu lado.
Sua saúde em boas mãos

Bua Pedra Hatálio L w tttM , 698 • Lentáls Paulista ■ Fone: 2644088



Festa do Cafona III
Hoje, a partir das 23h00, ns ADC, acontece uma das mais badaladas 

festas de Lençóis Paulista. E a terceira edição do evento e servirá para 
comemorar os 2 anos da Faíska Produções; 150 m il watts de som e luz

Com  a expecialiva ür 
reunir olé 2 UOO pc«aúa>,« Fai&ka 
Produçõeít realiza a Festu ilo Ca
fona III. com muito som  techno e 
com música ao vivo. muita ilumi 
QAÇlo. hchidai e refn^eraolcf *'na 

como é caraciensiicn do^ 
organizadores, e. cspera-se. mui- 
ta gcfue bonita e fanULsiada.

A novidade para r»la 
festa é i^ue haverá o Quiosque 
Tcchno itcando as indhorea mU' 
sícas de pista (inclusive forró um 
vcr^ítáno). com o  DJ de Bocucoiu 
Marcelo Victórioe. panilelatiien' 
ce. a fenda do RocL com apre- 
sen(j(áü da banda leQçoen>e Mr 
ZaapffolCM.

Mr. Zaap promete deto- 
oar a cafonicc dos presentes, 
além du repertório já  conhecido 
gela maiona. basicamente eamú- 
sicas do pnm ciro cd (que teva 
somente o nome da banda) e os 
cover*N (Poraiamas du Sucesso. 
Ed MotLi. Jorge Beojor. Legiáo 
Urbana. Skank etc), os integran
tes da haílda dei\am  o i  ouvidos 
de olhos abertos quando lirein 
Smixith (Santana) ou 1 FecKiood 
(James Brown) ou NâUsha (Capi- 
tal Inicial) oti Proibida Pra Mim 
(Charles Bm wn Jr). Alfas. Vfr. 
Zaap é respeitado fora d t  Lenv'dis 
Paulista; há pouco tempo, fez 
T V ’\  Rede Qlobo. SBT e Cultu- 
re. )á SC apresentou em ifiver^s 
'Festas de Cidade ', casas niitur- 
nas da regiáo c no ecléUco c exi
gente bar do Sindicato dos Ban- 
cánov de S io  Paulo Aicni|*áo Ci 
clube Sete CopuN. depois da fes- 
Ia . Mr. Zaap se apresenta em 
Monlia.

c i ta n d o  à Fesia do Ca
fona UL cia começa as 23b0O e vai 
axé o sol n ia r. lá pelas SbJO. soo 
i SU mil watts de som c luz. a em 
presa contratada é a Het Som. Se 
alguém anda pensando em racio
nam ento  de en e rg ia , cíncn 
apagoes da vida tupiniquim. os 
organizadores avisam que locaram 
geradores para que tudo ucomí

bem. As bebidas 'liu  faixa'' (cer
vejas. halidinhai. cai[ájiAhaa> re« 
fngerontes e água) sjd de marcas 
reconhecidas nu mercad<i nacio
nal. Além desses airalivm. have
rá a inauguruçuo do Faísiu  bar, 
para aquelas pe\soas que gOMam 
de um uísqumhu. um campari. 
energéticos etc. A bebida hype é 
a Smimoff Ice. A festa será docu- 
nKratadapdo SupcrClicLdo SBT. 
O  pn>grvna se ri exibido noouim 
\abodu. 4 de agosto, às % 00.

Seguntk» o  Pirikito, um 
doa iniegnántcv da Fuísku Produ
ções (eles sáo em  7; Eduardo 
Lorenzetti. o Pardá; M árcio 
Boso. o  Marcioho, Matheus T  
CapoanL o Pinkito. Sandn) Sales, 
o Kaiango; Líac.is ZiDo. o único 
vem apelido; Ciabnel e Gu&ruso 
Lopes, o  Bié e Gas. rm e^ tiv a- 
mente) a divulgação da resia foi 
feita na região Bauru. Botucatu. 
B doa Bom Ia. Macatuba. Peder
neiras, Sào Manuel. Jaú e Agu
dos • mo.s há reacrvas de convi
tes até <k Campinxs.

Tudo leva a crer que a 
Festa estará c h m  de gente des
co lada. fan tasiada  e de fora. 
acrescenta Pihkito.

O  evento cuincide com 02 
anos de Faíska Produções. Em 
1,1JW. caaeaU? estudamea^ depois 
de observarem que a c i d i ^  de 
Lençóis P&ulista era careole em 
evcntà«. resolveram orgunuai uma 
festa aberta para quem quisesse ir. 
tentando quebrar a tmmoioAia da 
noite lens'oense. Pintou a Festa do 
Cafona. Bom» daquilo deu nissi’

Sc presurem a aienção. 
a juventude nMá gerando empre
go e diversão, além dc divulgar o 
nome da cidade pam as pessoas 
mais antenadas.

A Festa do Cafona ill é 
para 1 800 pessoas, a produção da 
festa está armada pan» no rnáxi- 
mo. 2 .000. Rtra que tudo saia como 
tem que sair. quase 50 profissio
nais estarão irabolhondío. Desde
segurança (até no estaciooainen- 
to)abargirl.

E sta  festa vai ser um 
>how. que é  um barato, é proibida 
pajB menores de ló an o sead itfn - 
buição das bebidas alcoólicas, 
somente paru maiores. Nem icnie 
tentar. Faíska ProduçiVs tem os 
manhas e profissional i.smo.

Melhorts in/ormações 
ou conviits, (14)9793^99

Exposição Itinerante “Canudos”
Os conselhos de Antônio Conseiheko em exposição no Museu "Alexanáe CNtto if

é I «oA »iipusição  Itinerante 
'C anudos" chega em  Lençóis 
Paulista nesta terça-feira,.M. no 
Mu.veu HLsU)nco e Cultural "Ale
xandre Oútto".

Serão expostuv 20 painéis 
com tfimer^ões de 1 CUem X 8ücm X 
3cm. DtngMia para estudantes de 2* 
grau e público adulto, a exposição 
tem o rn o  pnncipal proposU de* 
inoftstrar a face d t  uma expoiéncui 
de auto orgamzaç^). independen
te do Evtado. Igreja ou de pamdus 
poUucos.

Canudusé uma cidade no 
sertão dâ Bahia, começou a ser 
coreuruída cm 1893. em uma fazen
da abandonado, para abrigar An
tônio Conselheiro (Antônio Vicenic 
Mendes Maciel, foto), c seas se
guidores. Neste ano. os municípi
os brasUetros foram autorizados a 
cobrar impoMos no inlchor. Con- 
selhetrt) rebeluu-se contra a medi
da, considerada uma exionàu con
tra os camponeses. Em conse- 
qúèncta, aconteem a Guerra de Ca
nudos, uma resistência armada dos 
habitantes de Canudos liderada por

Coaselbciru. contra os tropas do 
governo federal e estadual. A guer
ra durou quave um ano. de novem- 
brode 1896 a outubro de 1897. O 
livro "O s senões**, do escritor 
EucUdes da Cuniu r e l ^  a resis
tência.

Antônio Coaselhetro era

ceareme. nasceu em 
(^uixeramivbim. fui 
comerciante, profes
sor primário. rábula e 
caixcin>. Começou a 
peram -bular pelo 
nordeste e dando os 
seus "conselhos" 
depois (pie surpreen
deu sua mulher jun
to com um soldaJo 
da policio. Pregavaa 
igualdade das mas
sas. fundou o arraial 
de Belo Mnnte. Ca
nudos.

A exposi
ção lÜDerante ‘Ca
nudos" foi iTHtfitada 
pelo Doutor em His
tória, doutorado

pela USP, Mareo Antõruo Villa. Pos
sivelmente haverá palestra cum o

idmautor c exibição do filme "Repúbli
ca Guarani, de Silvio Bock.

A exposição prossegue 
atéodia I4de agostoeéum arõdj- 
zaçãü du E)iretoha de Cultura dc 
Lençóis Paulista.

PROCURAR EMPREGO DÁ TRABALHO
FAZER SENAI DA EMPREGO.

Inscrições abertas para os cursos:
• Instrumentação - noite

• CLP - noite

Inversor de Frequêncio - noite

• Corel Drow * manhã, tarde e noite

Informático - manhã e tarde

• Eletrônica Básico - manhã, tarde e noite

Antenista - manhã, tarde e noite

• Telefonia Fixo - manhã, tarde e noite

A educação é a chave
para o conhecimento.

SENAI

Soltando a voz
Concerto Vocal na Casa da Cultura: 

Trinta e três alunos fazem cantata eclética
OCooservatòno Musi* 

cal dc Lençóis Paulista aprtseo- 
tii hoje à noite. 20h30. na Casa 
da Culiurs "Professora Maria 
Bove Coneglian". o espetáculo 
X o n cen o  Vocal", com regência 
do maestro bocucatuensc Irondi 
Fernando Daroz.

O  "CoD ccno Vocal" 
sera executado pelos alunos do 
conservatório e alunos do ma
estro, c estará dividido cm três 
m om entos: C on jun to  Vocal 
Arabcsco. Solos e o Coral

Segundo o programa, o 
Conjunto Vocal Arabcsco será 
composto por cinco madngais 
(desde Ave M aria, de Jacob 
Arcadelt. a Une Chanson. dc 
Alain Barriéreique varíaiu entre

o renaacenüsniu. bamieo. rumán- 
ticu. popular etc. e terá «i ossU- 
tência da maestrinu Nancí dc Fa
rias ToniuK). Já em Sokis. são qua
tro músicas pop. duas de John 
Leanon c Paul McCortncy, sola
das por Rodngo Rezende, e duas 
dc Negro Sptntual. executadas por 
Anaiécu Pereira e Ronsés Soares. 
A apresentação de Soares será 
acompanhada por Nanci Toniollo 
( piano) e Emídto Tomollof sax). 
Na última paite do programa, os 
alunos do coaservatório fazem o 
curo em  7 músicas, contando do 
cláasico à música popular brasi
leira.

S egundo  o m aestro  
Oaroz, são 33 alunos e orepertó- 
n o  é cdéuco. vai de encontro aos

ouvidos sedentos de músi> ^ 1. 
boa qualidade. Os gnipos < Coo- 
junto. Solos e Corata) téin sr 
aprescnlado em  diversos even- 
loi regionais, e o trabalho  ̂̂  m 
sendo muito bem recepcionado.

Iraodi Fcmarido D *oz 
é regente dos corais da Uís sp- 
Bauru. do Curo! da Associa^ \o  
Puulislu  de M edicina de 
Bolucatu e professor do Con ser 
va tó rio  M usical de L ençóu  
Paulisia. O  maestro é fo rru Jo  
cm Educação Artístico, co ir Ha- 
b ü ju ç io  em  Música, pela l  ru- 
versidade do Sagrado Cora^ u; 
de Bauru.

O *Conceno Vocal c 
gratuito. Melhores mfomuiçics. 
26^6525

Movimento no Tempo
Artista plástico quer instigar espectador

Na próxima sexta-feira. 
03, o anisla plásuco Rogério üh* 
veini.24.(fo(o). realiza sua primei
ra exposição individual, intitulada 
"Movimento no Tempo"

A ex p o sição  co n ta rá  
com 40 esculturas, peças estas 
que mcdcin 15 cm a O O m . feitas 
com massa epoxi. madeira e ara
me. com colagem de quadros, te 
lhas e garrafas.

A "Movimento no Tem
po" icm 0 objetivo de instigar, 
mexer, fazer as pessoas pensarem, 
declarou Olívetra. Segundo o ar
tista. a exposição é ngorosamen- 
le cronológica ero relação  ao 
estranhamento do homem e o co
tidiano.

Pnnluzindo intensamen- 
te, o escultor já  chou mais de 100 
obras; "O Lenhador", uma das 
pnmeiras peças foi adquirida por 
um apreciador de arte paulistano, 
outras esculturas foram criadas 
sob encomenda e estão expostas, 
como por exemplo: empresa Rá
dio Alarme, H & Cia, Miloni etc.

O  interessante é que o

\  Oliveira deacobnuo 
f  seu lado  a r iu i j  
j  plá.stico há pouco 

tempo. 4 meses Sua 
inspiração nasceu 
espon iineam oiie . 
como bnncadcirae 
ou passa tem p o  
A p e sa r  d isso , o 
escultor já  partici
pou de três exposi
çõ es  e co locou  
suas obras na úlu- 
ma Facilpa.

R o g é r io  
Oliveira também é 
ator. ele iotczja o 
g ru p o  de teatro 
am ad o r Au>\ à  
Cenas, de Lençóis, 
e o T h e ilra i de 
M acatuba.

A expoM 
ção  "M ovim ento 
no Tempo" serã no 
foyer da Casa ds 
Cultura. As ê  ̂ul- 
tu ra s  eslarftu  I 
venda.

RESE\H A PARA OS ARTISTAS D O  A TO S & CESAS

Quando eu era louco...
Se o leiior não sabia, 

que fique sabendo, e paru saber, 
o negócio é ler; qualquer educa
dor recomenda. vide bula...

Se o leitor não sabia, que 
fique sabendo, a Ramblas Pape
laria e Livraria faz encomenda de 
qualquer livro, é só pedir, e a 
Ramblas se vira.

Por exemplo, no começo 
dc abhl. a edilora Berlendis & 
Vertecchía lançou a obra "O \e*  
lhoDrus".deLuigiPtrBmfelIo, es
critor mais reconhecido por suas 
peças teatrais. PiiandcUo. em  tom 
de fábulas, fez desta novela, de 
textos excepcionais, os elementos 
que constru iriam  a fam a e o

vanguarÜJsmo que o consagraria: 
aexphmiçào do linule entre arozãi> 
c insanidade. A seguir um tiecbo 
da noção subjetiva de "(parido  eu 
cru Iouco .."(dc *tD Velho Deus") 

"A ntes dc m ais nada 
peço licença para adiantar que ago
ra sou sábio. Oh, e por isso. tam
bém pobre. Também careca, (guan
do eu ainda eru eu, quero d i^ r . o 
honrado senhor.... rico. e na cabe
ça tinha todos os meas belíssimos 
cabelos, já  está mais do que prt^ 
vado que eu era louco. E um pou
co mais magro, é claro. Mas já ti
nha esses olhos, desde então as
sustados. na cara  assim  toda 
marcada pelas expressões assumi

das ptff causa das piedades auni- 
cas que me afligiam."

Quer saber majs a rei- 
peito dessa novela? É só ir até 
a Ramblas e encomendar O Ve
lho Deus (II Vecchio Dio). de 
Luigi Pirandello. tradução de 
Bruno Berlendis de Carvalho, 
e d ita d o  p e la  B erlen d is  A 
Vertecchía e boa leiiura.

f l u x o
ChuArroyo 

especial para 0 ECO

L I V R A R I A  E  P A P E L A R I A

0 uti es^ro cultural
LMtOS SOS ENCOMf NDã

S^undú O soMtO’ fe i r o  das 9 às ZOh 
Sábado dos 9 às I6hs

A v « n id a  P a p a j o a o  P a u lo  U. 6 1 0  •

N /E fs J O E

Financiamento Banco Ford 
1 Usados de todas as marcas com garantia 

- Toda linha para carro Okm 
^  - Amplas instalações 

_  - Breve oficina especializada
^ 3 ’“  - Venha conhecer o

‘entro FONE/FAX: (14) 263-4263  •  263»4796

Novo Ford Focus

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA
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M LM C iP IO : AREIÓPOUS

P refeitura M unicipal de A reiópolis
PERlOUO: rnUMEitTKE 2001

D EM O N STRA TIV O  DAS R EC EITA S DE M DE

RECEITAS DE IM POSTOS E TRANSTERÉNCIASDE IM POSTOS ORÇADA ANUAL 1'TRIM ESTRE 
C

ARRECADADA
ACTMILADA

}W PQSTOS MUNICIPAIS 
Impüílo Prediad Temlonàl Urtano - IPTU 
Impoíto s/Transmitsão deB enslm óvas  
Imposto i! S em ços de Qualquer Natureza 
Olvida Aüva de InmostosW
A tu õ lia^ o  de Divida Abva de bnpottot 
MultaiOuros provenientes de impostos 
Outras Receitas 

Total das Receitas Próprias:

Eunou de Paruapaçáü dos Municípios 
tnqiosto de Rerida ReUdona Fonte 
b ^ osto  Temtonal Rutal 
Desoneração das£zpoOaçdes(LC-87/9d) 
Demais Transferências da União 

[TuiaJ das Transferências da União:

72 OGO.OO 2 4 365,96 3 707.78 2K 07.V74
10 000,00 1 028,00 1 122.91 :  150.91
6 000.00 3 293,70 1 112.74 4 406.44

23 000.00 l i  553.95 11
c OÜU.OG 440,25 44r).25
5 000.00 6 026,10 6 026.M»
6 000.00 245,85 2 224.77 2 470,62

llBDQOaO 28.93331 26.18830 95.122.01

1 675 OOO.CiCi
uoo!oo1f

515 226,05 I
" T T O ?

10 ClÜÜ.ClO

10 COÚ.OÜ
1.710ÍMDD0

i 036.00

3 6 40.il
5Z2JdB2t4

533 33Sjc
“ T T O T

17,34

3325.91
540595 ,M

I 04H 5M.41

I OM..34
0.00

h 9«)h.l2
1.062.92338

posto fJ Circ de Mercadonãs e S sv iços  
hcçústo 8/Propriedade de V aculo Automotor 
Inçosto s^Produto bdustnal s! Erqiortação 
ICMSdeExerc Antmores/Judiciais/Administr 
Demais Transferências do Estado 

fTotaldasTransferânciasdD Estodo:

1 ICmj ÜCIJ.UO 222 799.89 i 315 561.86 53K 361.75
" èÔMÔ.Íili 53 429.01 ■ 10 902.20 64 .391,21

15 000.00 2 487.87, 4 659.87 7 147.74
0.(K)

— • “ ■ “"n 0,00
rj95iNDD0 2Í9 .7Íé,Íi~ 33I.123>3 W.900.7Q

3D33XUD30 83007832 897367.77 1.727.946.09

\RE CURSOS ADICIONAIS a00% ) ORÇADA ANUAL IT R IM E ST R E
ARRECADADA

2*nU M ESTRE
ARRECADADA

ARRECADADA
ACUMULADA

RENDIM ENTQSDE APLICACAO FINANCFIRA
E n in o  Infantü/Espeaal 
Enano Fundamental 

Total dos Rendlraentos de Aplicação Finatreira:

1 0.00
0,00

nnr SJBT 5®“ 030

Creche 60 000.00 0.00

Rendimentos de Apbcação Financara
0.00
0.00

rotftl Fnaitm Infantil: 6O3OO0D O i» 1 u m 0,00

Transporte de Alunos 
QESE

Rendunenlos de Aplicação Financara 
Total Ensino Fundamental:
Total de Recursos de Convênios e  Outros:

Recursos recebidos do Fundef 
P endimentos de Aplicação Financara 

Total das R ece ia s  do Fundef: ~

ecursos Destinandos ao Ensmo Funi 
RvCcursos Destinandos ao Ens b f ^ l  e Espeaal 
Outros

Total das O p g acões de Credito:

100 000.00

lOOiNDDO
IffiiMIlRO

91 605.15 101 261,12

9I.dD5.15 101361J 2
91505.15 101 Jd l J2

n.oo
192 866.27

(l.tW
0.(X)
0.0(1

19236637
19236637

----------------------------- r m m w 561 649,93 602 794 .07 1 164 444 .05
10 000 .00 4 '.^4 ,07 4 f 6 l . ( i 7

la o o ü Q o a a a a M f  1 8 9 7 3 0 1 3 4 1 .1 8 » a 0 5 .1 2

B) TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 70B51636

TTJir

6 5 3 3 9 5 J3

O.IX)
O.ÍXI
o.on 
uÍDir

136137139

[t o t a l  g e r a l  DAS RECErTAS (A-t-Bl 5D93J I I lli I 14S3J3345 1 j6 0 6  4 8 4 3.089317381

MUNICÍPIO: AREIÓPOLIS ODO: r  TRIMESTRE
RESUMO CONSOLIDADO

Al RECEITAS UE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS TRIMESTRE ACUMULADA ORÇADA
Reoeilas Prx>pna» 26 18830 55.1224)1 128 000.00
Recatas òe Traosfedociaa da Uoiio 54ÍÍ 555.34 1062-923,38 i 710 000.00
Recatas de Tnnsierêocus do Estado 331.123.93 609.900.70 1 195 000,00
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS 897Jé7,77 I.727.946J9 ____________________
RECURSOS A P ia O N A IS  (APL1CAÇAO 1 0 0 » )  
RettÜmetfos òe Apbcaçêo Funncem  
Ciwéi&oi t  Oucro»
F M D-E F V.M

^Crédüo
TOTAL C E iU L  DOS RECURSOS ADICIONAIS 
TOTAL GERAL DAS RECErTAS (A ♦  B)

TRIMESTRE

0,00 

ÍJiAkÂSUHJ

ACUMULADA

101.261.12 192.866^7 160 000.00
607 355.14 U 6 9  005,12 1 900 000.00

000 
Í M \S 7 U ^
tAM

0,00 
IM O M O M
C AAl AAA AA

DI APLICACAO NA MA^ar^ENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

D .n \PUCAVÀO  NO ENSINO INFANTIL E ESPECIAL

DJ>

(•) 
I f i 
i-i

APLICAÇAO NO ENSINO F l^ > A  MENTAL
Dtspeut do Eimdo FuodAmeouJ com Recuno» àe ImpoUoi (Quméto 02)

ào EiaiAo Puodimenu) c/ Recunos do Puadcf Aufendos do E xack io  (Quadfo 
D fip cn  ToUl DO EüMdo Fundjuneota]
Vtlor de Conmbwçio «o Fundef (Elcmeoio 3222 do Quadro 02)
Vikor Efctivanxme Rebdo éd Fundef <Difefeoç« Positiva entre a CoooitNiiçéo menoi Retomo do Fundefi 
PdTceU Empenhada do Ganbo Líquido do Fundcí (Plua Aphcado)
APLICAÇÃO EFETIA A NO ENSINO FUNDAMENTAL 
Aplicação Müuma Obngaióna (60% doa recunoi rcf capui m .212 daCR 
APLICAÇÃO A MAIOR NO ENSINO FUNDAMENTAL

APLICAÇÃO FINAL (Caput arL2l2 CF ou p em n tu a l da L.OJVI.) D .I^D J  
ApbcaçAo Mlnimi O bn|itóha  
APLICAÇÃO TOTAL A MAIOR

F * FUNDEF - A RTAO C APtT/ADCT/< F 

U  I RECURSOS DO FUNDEF ♦ APLIC. FINANCEIRA

F-h DESPESAS COM ENS. Fl^NDAMENTAL • FL^^DFJ 
Oepea.t com Proftadonab do Maglstérto e n  eíctii 
(>cmak D cfpeus imákimo40% ) 
total GERAL APLICADO 
R E aR SO S ACUMULADOS NÃO APLICADOS

J4I 753.81
624 322.38

J28.6SM.2I
0.00

474 009.86
l i R R f i

292.998,13
t 007.228,97
1J00J27.10

239.U6.J2
0,00

768 112.85

286 085.12
838.562.69

1.124 A47J1
239 JI6J2

0.00
599 446 J 7

(o ilA lsn o60% l

1 TRIMESTRE | % 1 ACUMULADO | % 1 RECEBnXVPAGO | %

1 é 0 7 J S 5 J 4 1 100.00 1 1.169.005.12 1 i o o m I U 69ÍI0S .12J lOOi»

^ I Ç A O  FINANCEIRA

REPASSES DECENDUIS . ART.69.«r. LEI 9 J94/96
dfamo Obngaidno (25% ou Percentual Definido na LO.M.das Recatas de Impottos menus Cooihbuiçk> 
(*) Repasses Efetuados

r e p a s s e s  ACUMULADOS A MENOR_________________

AfnnríldoGnrda Fanunde  
Prefcílo Municipal

THE A C l LADO

FundeO 192 8“0.40 192.870,40 1
93,448.77 192 808,16

_____________________ <99421.63) _________________________ I62J411

AIddes Louraiçn d t Slquein  
T6cC»C SP 74478



ft-A t R E L A T Ó R IO  RESl!%UDO DA EX EC U Ç Ã O  O R Ç A M EN TÁ R IA
(Anigo 52.InciwisIcII.ülíncaN“4*c “b *.iLiLC. lOI/tX»

• ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / Fl^NDACIONAL •
M im lP IO  DE BOKKBI 

rBIMESTREDE2üül Valorti rxpressoi em  R$

(r e c e i t a s FrvvLsáo miuiü 3* BlMESTRt 1 Acumulado I
[categoria Económica/Fonles Inícnil Alunikttdu isto Realizado Prevbtu Realizado M realizar
Receitas Correntes (A) 3.iri6.vou.oo X006.WHMW 5l6.150.0U 62X70638 1348AM>3)0 1^3.457.03 I.4U334X97
Tributárias s: 5mM«i 1 1 b ixw ‘#*4 41 250.un (5 K4? 46 652.4'
ImpiístON 5K uuu.no 5X.ÜUU.UI 5 286.55: 28.999.98 19 lUU.U XK K99XV
IPTU I6 00U.ÜÜ < IKJU.OO 223. J 2 9 0ÜD.OU M 1L30.39 V
ISSQN 20uuauu 3 3.193.43 9 999.99 5 47.VJ2 14.526.A8
ITBl ^ünu.oii 2ÜUÜ0.0U 3 333.33 1 87u,(A> 9 999.99 «) 14 403.40

Taxas i 4̂ 40U.UU 24 MiUV 4 066.67 723.44 I2 2004MI 16 747.46 7 65234
Contribuição de Melhoria ÍOOSMi lOU.UU 16.67 Ü.ÜÜ 5ao) 0.0) lOO.uu

Contribuições u.oo ll.ll) o.a> Ü.IW3 ti.UI (MV (MRI
Patrimoniais II luo.ir II lüÜ.Qü 1 Ü50.UI 4 640.414 5 S50.0II 7 2W ̂ 3 815.02
Industriais (MD.U) .>5 iXX>.UO 5 833.33 6 620.09 17 499.99 I6.509.M» 18490.14
Cgropecuárias O.UJ O.ÜÜ O.m U.Cí) 0.00 UiJ) 0.0U

(Serviços o.on aou O.di 605.127,83 ono tes I27>3 «5.l27.hi
(Transferências Correntes 29.UI5UMII 489 750.U> 6..3ÜH.28 1 469 250.00 1 015 96532 1.922 534.68
(Outras Receitas Correntes 2̂  mvi.oi)' 4 966.67 14 9UD.0I 12 721.47 17 078.53
[Receitas dc C apital <B) Í.10IMXI 3.100,00 5IM6 0.00 1349,98 89.120.92 -84320,92
(operações de Crédito O.Uí O.ÜU CMI) O.UÚ u.uu 0.0Í) uaj
I Refinanciamento da Dívida ü.on: ii.no 0,00 0.00 U.U) li.UU (MD
( Outras Operações de Crédito n.no u.û O.Oo 0.00 IMII 0.UÜ 0.00
(Alienação de Bens 1 lOO.Uii 1 100,00 U3J3 0.0) 549.99 0.00 1 ia>ui
(Amortização de Empréstimos 0.00 o.ai 0.00 o.no 0.00 n.no O.OÜ
[Transferências de Capiiul 2 uiim 2urx).(fti 333J3 o.uu 999.99 «9 120.92 17 120.92
(Outras Receitas de Capital ii.nn ü.di 0.0U D.nu 0.00 aoi)
RECEITA T O T A L  (A +B) X 100.000.00, 3.100.000^ 5I434M6 428.704^ 1349.099,08 1.7823T7.95 1317422.05

D ESPE SA S 1 DoUlçào Anual 3* BIMESTRE Acumulado
(C ategoria E conôm ica/N atureza Inicial 1 Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado

------------------------ -—1
Liquidado A empenhar

(D espesas C orrentes (C ) 2.737300,00 504340,00 521337.71 1394.17037 1.613.068.18 I.14I320A3
(Pessoal/Encarsos Sociais 1 523 45Ó.ÜI) 1 523 450.UI 24« 539.71 250.025.12 7|S W 720 224.80; HU4 7MX6I

Juros/Encargos da Dívida Interna O.tlO (1.00 0,11) Ü.IX) Oi» O.Oll' O.UU

Juros/Encargos Dívida Externa o,no O.III U.ÜÜ 0.(1) O.U) 0.001 0.00

(Outras Despesas Correntes 1 214 050.1X1 I.2UO5O.0O 255 009.19 271 512.59 877.439.98 892 643.38 336.610.02

Ipespesas de C apital (D) 361Í004M> 342300,00 •6354^ 13030031 284J0UI 319.04X93 76308.79

(investim entos 350.500.a» 350.51 Xi.uu 83 337.24 114989.96 282.771.90 16 424,68 67 72A.04

(inversões Financeiras I2 0íx).a> 3 519,2.5 3 519.25 3319.25 3 519.25 8 480.75

[Amortização da Dívida 0.00 0.U3 o.u» 0.00 O.OU O.UO U.ÜO

Amortização do Refin. D ív. M obil. IMI) 0.00 0.(1) OJOO 0.00 o.oi

Outras Amortizações 0.00 O.üo n.oo U.(X) O.uO 0.00 0.00

[Outras £>e^pesas de Capital 0.00 0.00 O.0TI 1
Cm II; 0.0II 0.(X> (MMI

R e s e n a  de C ootingéD cia (E) 0.00 O.OÜ r»M

DESPESA TO TA L (C+D) XIOOJMUO X10CLOOQJO $9130539 ai.746.92 IJK .47030 I.93.V0IXH 1 217.529 42

SUPERÁVIT/DÉFICTT (A+B-C-D) O.UO 04»; 37301.20! •13.4H9J4 .0QJI92.6.( -150434.16

i • i R elatório  R esum ido d a  Execução O rçam en tá ria  
(Anigo 52, IncÍM> 11. alínea "c*', da LC 101/00) 
Admimsiraifão Direla / Indirela / Fundncional 

Munídpiode Borebi 
3o. Bimestre de 2.001

FunoOes/Proofanias
01 Legislativa 

01 Processo Legislativo

Inicial 
109.

Potacto Io. Bimestre 2o. Bimestre So.BTmeâiê Acumulado
Valores expressas em RS 

Â empenhar'
Atualizada Empenhado Uquidado Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado

III 00 109.000,00 16.628,78 16.628,78
109.000,00 109.000.00 16.628,78 16.628,78

17.451.07 17.451,07
17.451.07 17.451,07

609.500,00 582.400,1 126.553,62 126.553,62 100.779,25 100.779,25

16.660,87 16.832,53 50.740,72 50.912,38 58.259.
16,660,87 16.832,53 50.740,72 42.449,33
92.669,54 102.508,32 320.002,41 277.359,25 262.397,5

58 259.2I

07 Administração
08 Administração Financeira 

08 Educação e  Cultura

434.500,00
175.000,00

407.400,00 
175.000.00

107.789,03 
18.764,59

107.789.03 
18.764.59

65-078.42
35.700,83

65.078,42
35.700,83

75,988,57
16,680,97

62.913,73
19.594,59

248.856,02 
71.146,39

218.732.03 
58.627,22

158.543,91 
103.853,611

1.159.050,001 1.314.050,00] 179.669,831 179.669,831 335.154,341 335.154,341 242.778,18 I 267.857,92 I 757.602.35l 630.796,031 556.447.6
41 E d u c.cn an ça0a6an os | 254.000.001 260.000.00l 25.312.50l 25.312.50l 29-715.931 29.715.93l 35.997,94 1 32.676.51 I 9 1 . 0 ^ 7 ]  75.424.72 168.973.
42 Ensino Fundamental 740.050,00 749.050,00 121,771,10 121.771,10 134.454.72 134,454,72 143.573.96 142.256,66 399.799,78 378.567,82 349.250.22
46 Educ. Física e  Desporto 33.000.00 133.000.00I
47 Assist. à Educandos

10 Habltação/Urpanlsmo I I III I

7.939,00 7.939.00 76.559.67 76.559,67 27,491,11 62.990.90 111.989,78 91.651,68 21.010,22
132.000,00 172.000,00 24,647.23 24.647,23 94.424,02 94.424,02 35.715.17 29.933,85 154.786,42 65.151,81 17.213,!

29.500,00 0,1 0.( 1.456,1 1.456,00 3.319,95 3.319,95 4.776,95 4.775.95 24.724,0!
57 Habitação 0.00 2.aX).00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.1 0,00 2.500,1
60 Serv. Utilidade Pública 27.000,00 27,000,00

11 Ind. Comércio e  Serviços 1,00
62 Industria 30.

13 Saúde e  Saneamento 490.

III
I i:i
I I iii:i

0,00 0,00 1.456,00 1.456.00 3.319.95 3.319.95 4.775.95 4.775,95 22.224,01
I I III 1 19.568,75 19.568,75 11.705,38 11.705,38 26.501,55 28.654,46 57.775.68 55.572.18 12.224,3:

.00 70.000.00 19.568.75 19.568,75 11,705,38 11.705,38 26.501.55 28.654,48 57.775.68 55.572,16 12.224,3
465.000,00 91.527,68 91.527,68 64.155,92 84.155,921 90.087.52 1 98.758,27 | 265.771,121 237.673.49| 199.228.

75 Saúde 392.000.00 392 .000 .x  81.078,01
76 Saneamento III .00 73.000.M 10.449,67

15 A ssistência e  Previdência 291.450,00 293.450,1
81 Assistência 1 1 7 ,1 X ,X  1 1 9 .1 X .X  17.245.96
82 Previdência
84 Progr. Form. Patr. Serv, 25.000,X  25.000.00

16 Transporte 384.000.00 399.1 I <Rl I

86 Transporte Rodoviário 2.000.x 2 .0 X .X
91 Transporte Urbano

TOTAL I III I l l l  I

81.078,01
10.449,67

70.399,17
13.756.75

,399.17
.756.75

75366.36
14.721.16

64,065,47
14.692,X

226.843,54 
36.927,58

2X.942.05  
36.731,44

165.156.4) 
34.072,4:

44.296.33 44.296,33
17.245,96

149,350,X 149.350.x 21.742,74 21.742,74

44.813,91
16.583,96
2 3 ,4 4 7 .x

,813,91
,583.96
447,X

54.342,92
25.480,61
24.193,26

54.413,47
26.024,14
23.720,28

143.453,16 
59.310,53 
6 9 .3 8 3 .x

129.263,91 
57.239,15 
57.265.73

149.996,1 
59,769.4: 
79.9X,4(

5307.M 5 .X 7 .X 4.782,35 4.782.35 4.X 9.05 4 X 9 .0 5 14.759,X  14.759.M 10.240.9:
159.952,83 

O.X
159.952,83 

O.X
3 8 2 .0 X .X  3 9 7 .1 X .X  159.952.X  159.952,63

57.551 ,X  
280 .X  

57.271.x

57,

57.

551.50 
2 X ,X
271.50

6 4 .8 4 4 .x  69.401,98

64.844,86 69.401,98

282.349,19 
280, 

282.X9.19

261.X7.21 
2 X .X  

261.407,21

116 .7X .61 
1,720.1 

115.030.81
3 .262 .5X .X  638.197,82 638.197,82

Lefla A>iib \ ’aca 
Prefeita Municipal

6 X .X 7 .3 7
Roberto Santino Sasso 
Contador C R C 1 SP 169.149/0^

1.639.577.35 1.3X.029,<6X.Ó67.37 591.205,39 641.746,92 I 1.882.470,58
han ete  A p an o d a  Morbí do Amaral 
Responsável pelo Controle Interno

R EC EITA  C O R R E N T E  LÍQUIDA
(Artigo 2*. Inciso IV e 53. Inciso I da LC. 101/X) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA. INDIRETA E FUNDAQONAL
MUNlCÍnO DE BOREBI 

3*BIMESTREDE200I VaJores expressos em RS

i-iOOtCPP
»■■■*« T f  / Jarw AJrti DtoiarteFiMd

ruu

FCNTWF tr 1 ri «v:'. a • : •mim 1 < IA «6 5r»o ««OOOPitf

1 3
• a#ii . 1

0

1 r ; •»' -1 /I 1 «M * 1 <  ̂M lê  ̂1 s 1 4' 1 L- 1 . <ê I* i. 180 %l4i V
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l.aflaA jubV aca 
Prefeitii Municipal

Roberto Santino Sasso 
ConudorCRC I SP 169.149/0-6



Prefeitura inicia construção de novo m uro no Bregão
Serão executados mais de 150 m de muro no Estádio Municipal Archangelo Brega

Prefeitura Municipal de Borebi
D EM O N STRA TIV O  DAS REC EITA S E  DESPESAS P R E V ID E N C IA R U S

(Artigos S3. Inci&o II e 50. Inciso IV da LC. 101/00)
ADMINISTOAípÃO DIRETA. INDIRETA E FUNDAGON AL

NOINICÍPIO DE BOREBI
3*B1MESTREDE2001 u,/,,

1 .iu< t r u k s  pm :\ u>t.srtARiAb
Prr>Uáo AhuaI RccrélAã Realizsdâs

Sakloo R r«lii«r
InidAl AlâUàliiadi NoBicor^liT Alé 0 B im rstrt

fàUOíMkí* O.iiu
«URI

> ' . .hçôm inalrvOtt 9J»
9M>

\ > PalOfTiüriiaii tí.m
j.iarAe* Prnv«1«N>nAriiM UM

0.00
, .. 9 »

llo t») • M 9 » 0,00 o.uo O.W

II D o u d o  Anual Ejaptnhadav |1 Uquidadlas Saidoa
m n  ID^X.1AJÜAS IniciaJ AlualUa<U Kmprohar

UM
ftMt u jx i

R«nofiOú«
'.IWOOSââ

rouü 9 M 0,00 «,00 oao «JO 0.00

|U1 • RKSilLTADO 9M 1>J»|

í \  '4aSpOMBlLIDADSn?VANCLilL\S RS RS

RfCvilM •ao D w m f t •JO
Or.A'nÉniá/iaA OrtaftwKOnaA oaOM
£ A-orcamaniánaa Eorm^oomamanao

IftocncAo noiOÉ â Moor*

SaMo do e n r d d o  aolaHor W Saldo AtoaJ OJO
CAjU Caixa
Òênxm Como Mm t m d Bancoo Coma Movemento
A<*caeòoo FowwoÉias AfliifiafAas Flíttrcftiràft

ToUJ Corai 0.00 ______________________________s a
* Relaúvo ao último bimestre 

LeOa A>iib Vaca 
Preíeiia Municipal

Roberto Santino Sa&so 
Contador CRC 1 SP 169.149/0-«

Ivanete Aparecida M orbi do Am aral 
Responsável pelo Controle Interno

CofMnjçào de muro nâ rua

A Dircioria de Obras 
e Viação do Município deu iní
cio na última semana à exe
cução de ISO metros quadra
dos de muro no Estádio M u
nicipal Archangelo Brega. o 
Bregão. O  antigo muro foi 
demolido, já  que não apre
sentava condições para repa
ros e oferecia riscos aos pe
destres que utilizavam a cal
çada ao seu lado.

C om  revestim ento  
com  argamassa de cal. areia 
e chapisco. a obra será exe
cutada com estruturas de pi
lares de concreto armado a 
cada dois metros e fundações

Ce/. Joaquim Anaeimo Martins

com brocas de 0.20 m e pro
fundidade de um melro. So
bre as brocas será executado 
uma al venaria de embasamento 
de um tijolo de oito furos. De 
acordo com dados da Direto
ria de Obras, serão utilizados 
4.7 mil tijolos (4 mil baianos e 
700 comuns). 60 sacos de c i
mento c cal, 40 barras de fer
ro (20 de 5/16" e 20 de 3/ 
16” ). 10 quilos de aram e 
recozido. 12 metros de areia 
(4 grossa e 8 fina) e  3 metros 
de pedra um. totalizaiulo cer
ca de R$ 1.8 mil de gastos 
com materiais e RS 2.2 mil de 
gastos com mão de obra.

RESULTADO PRIMÁRIO

RESULTADOS N O M IN A L E P R IM Á R IO
(Alt. 53. Inciso 111 da LC. 101/00) 

ADMINlSTRA<;ÀO DIRETA. INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE BOREBI 

3'BIM EyrREDE2001 Vatom exp/rsüJs rm RS

R E C E IT A S FISC A IS P re v ls io  In íd a l R ealização P»nswL*x PvAPríriA Ant^rifU* 1
Anual Do Blmslrv Até O Bimestre No Blmotje Alé 0 Bimestre

1 m ^ m *----------— _____

R eceitas C o rren tes 3J»S6,900,00 516.150.00 1348.450,00 628.706.68 1.693.457.03 1326337 J 9
R eceitas de CapiUil 3.100,00; 516,66 1349,98 89.120.92 26.456.49

S u b to u l: 3.100.000.0(1 516.666.66 I349.W .98 628.706.68 1.782377.95 4 Vrf|l>^.UK
(-)D e d iic S c tf '

♦. • • • 0
í '

Racoitat da  O naractes da Crédito
Receitas da Pnvatizacòes
Receitas d s Anuiacào de Restos a Paoar
Rend. de aoiicacòes Financeiras i 1.000.00 1.83.V.̂ 4 5.5ÜÜ.Ü2 4.640.4V 7.2H4.9H 1.14137
Retomo de OperaçOea de Crédito
Receita Transi Intraoovemamental
S o b to u l 11.000.00 1.83334 5300412 4.640.49 7.284.98 1.141,67

Total d as  R eceitas Fiscais 3.089.000,00 514A3332 1344.499.96 624.066,19 1.775.292,9? 1.551.652,11

D ESPESA S FISC A IS D o t u t e  Iidcial 1 n m P M  F n M n h » l» c 1_______ D n s a s U a t i t t e d a s P e n o d o E x e re .
A n « l Di BbtfStie Ni Bhaiitn Alée BbssAie r* n h w » T , A # e  Rw ^ yf AnL

D e v e sa s  C o rren tes 2.737 JOLBO 456.250.00 1.360.750.00 504340.» IJ96.179.37 52L237.71 L379.0n.74 1.346.29346
( -) Juros cE n careo s da Divida !

Sub to  tal 2.7373M.IS 456l2SQ.0I 1.360.750.00 504341.» L5».179J7 52L2r.71 1.379427.74 L346493.36
iD eo esas  de Caciital M150e.(l0 60.416.66 10L245.00 06.856.49 20429 L21 120509.21 25174941 210932.»
\ ) D e d v õ e s 8.00 1410 0.00 040 QJS 041 040l 040

r-.rTDrteàcáodeDtv«3a
CjincR-sãn fle FnDrp<*rm<, 1
hOuisTit Caottal la nte®aiiza(io 1

' DesD T ran í Intfaao/ernarrprtai j
Std)tolal 3éI5S0.0S 60.416.66 18L249.98 16456.49 286.291,21  ̂ 120589,21 25174931 210932.»

Tflial das D e n e sa s  Fiscais 3.100.00100 51^666.16 1J4I.999.90 59L205.39 L002.47UI 64L746J2 U39J77.35 IJ5742642
RESU LTA D O  P R IM Á R IO iLoeo.oi IJ33.34 -SJD0.02 3241040 - i r . I 7 7 4 l •174M.73 135.71542 •547441

RESULTADO NOMINAL
SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Rxerc. Antenor <Al Bimc^ir Anterior Bimestre Atuei <Cl No Blmevtre iC-Bt Até 0 Bimestre (C*Al

L Dívida Consoltdada 111.06637 84.48733 8336233 ^ A

!•) Disponibilidade de Caixa 256 400.46 4U2 2X0.40 465.715,14
i \ Aplicuç<Vs Financeiras
(-) Denuis Ativos Financeiros

IL Díiida Consolidada Líquida •14533339 -407.793.17 •382352,91
UL Receitas de Privatizações F f ------------------------------
l \ \  Dívida FLscal Líquida (II^III) • 14533339 •407.793.17 •381352,9] 11 2.̂ .440 '6 1 ojT.uiv.o:

Lefla Ayub Vaca 
Prefeita Municipal

Roberto Santioo Sasso 
Contador CRC 1 SP 169.149/0^

h^nete.^
Responsável pelo Controle Interno

ft • è D EM O N STR A TIV O  DOS R E ST O S A PAGAR
(Artigo 53. Inciso V.daLC. 101/00) 

ADMINlSTRAÇAO DIRETA. INDIRETA E FUNDAGON AL
MUNICÍPIO DE BOREBI 

reiMESTREDEZOOl

Leda \v u b  Vaca 
Prefeita Municipal

9M
Roberto S an tim  
Contador CRC 1 SP I69.I49AW



Milton Flávio anuncia verba de R$ 800 mil para Famema
o  deputado estadu

al M ilton F lávio  (PSD B) 
anunciou na quarta-feira. 25 
à tarde que o G overno do 
Estado está liberando recur
sos da ordem de RS 800 mil 
que serão em pregados no 
cu s te io  d a  F acu ldade de 
M e d ic in a  d e  M aríliu  
(Famema), que mantém um

H ospital U niversitário  de 
grande complexidade. Essa 
conquista é resultado de uma 
reunião  ocorrida recen te
mente em São Paulo, da qual 
participaram  o próprio de
putado, o secretário de Es
tado de Ciência, Tecnologia 
e  Desenvolvim ento Econô
mico, Rui Alienfelder; o di

re to r  da Fam em a, C ésar 
Emíle Backline e o coorde
nador de saúde do Interior, 
M auro César Borges.

Segundo Milton Flá
vio. a boa notícia foi anunci
ada pelo próprio governador 
G eraldo Alckmin. “Eu me 
p reparava para em barcar 
para o Chile, onde participei

de uma reunião da União 
Parlam entar do M ercosul, 
quando o governador me li
gou no celular informando da 
lib e ra ç ã o  dos re c u rso s . 
Acredito que esse dinheiro 
nos perm itirá atender as de
mandas mais urgentes, per
mitindo uma folga maior para 
encontrarmos a solução de

finitiva para a  questão orça
mentária da Famema” .

O deputado também 
revelou que na quarta-feira, 
durante audiência coro o se
cretário  de Estado da Saú
de. José da Silva G uedes, 
surgiu a  proposta da Facul
d a d e  d e  M e d ic in a  de 
M arília assum ir a  gestão do

Hospital Regional de Assis. 
"D everem os voltar a nos 
reunir nos próxim os dias 
para discutir especificamente 
esse assunto, form ulando 
uma proposta de gestão que 
seja viável e que responda 
às necessidades dos m uni
cípios daquela região”, afir
mou o deputado.

> 9 j

M UNICÍPIO: BtJRfIBI

Prefeitura Municipal de Borebi

D EM O N STR A TIV O  DAS R E C EIT A S DE M DE
P E R lO D O : 2’ T R IM E S T R E 2001
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M UNICÍPIO : BOREBI P E R lO D O : r iR lM E S T R E 2001

R ESU M O  C O N SO LID A D O
A) RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS TRIMFISTRE 1 ACUNfULADA ORÇADA

Receitai Própnav 12-74X03 ! 21.148,69 67.000.00
Receita* de Transferência* da Uniáo 421.354,98 822.485.42 1.465-ÜOO.OÜ
Receitas de Transferências do Estado 266.0.32,77 515.628.0) 998.000.00
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS 700.129.78 U S 9 J 6 2 J 2 2J3O.O0aOO

B) RECURSaS A O iaO N A lS  (APLICACAO100%) TRIMESTRE ACUMULADA ORÇADA
Rendimentos de Aplicação Financeira 693.94 1 172.71 4.000.00

Convênios e Outros 3-861.37 10.001,80 0.00
F.M D.E.F V.M. 153.325,50 216098,24 330.000.00
Operações de Crédiio 0.00 0.00 0.00
TOTAL GERAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 157.8804Ü 227.27175 334,000.00

TOTAL GERAL DAS RECEITAS (A 4 B) 858.010^9 l.SM .534.87 1 rS64.000.00

3C) VALOR DA ALICAÇÃO MÍNIMA OBRIGATÓRIA <C«pu(art 212 da CF ou P«rceiitua) da LO^f) J 75.032.451 339MISS31 « 3 2 ^

D) APLICACÃO NA M A SIT E N C Ã O E  DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 1i TRIME.STRE r m i ACUMULADO 11 *  i1 PAGO 11 »

0.1) APLICAÇÃO NO ENSINO INFANTIL E ESPECIAL |1 494570«05| 7J)9 I1 914)26J7 11 « .7 0 'í 7 5 J » T J lj i

D.2) APLICAÇÃO NO ENSINO FITSDAMENTAL
Despesas do Ensino FundamenUJ com Rccurws dc Impostos (Quadro 02) 109.260,36 209.984.90 216J35.17

Depc&as do Easíno Fundamemal d  Recunos do Fundef Auferidos no Exercício (Quadro 03) 89.122.77 178.640.37 154 791.09

Despesa Total no Ensino Fundamental 198J83tl3 388,625J7 371J2 6 J 6

(') Valor de Cootnbuiçio ao Fundef (Elemento 3222 do Quadro 02) 100.600.17 196540.72 196 540,72

{*) Valor Efetivamence Retido ao Fundef (Diferença Positiva entre a Contnbuiçáo menos Retomo do Fundef) 0,00 0,00 u.oo
(-) Parcela Empenhada do Ganho Líquido do Fundef (Plus Aplicado) 0,00 0.00 0,00

APLICAÇÃO EFETIVA NO ENSINO FUNDAMENTAL 97.78X96 1 3 ^ m ,0 8 4 J 5 14.13 174.785,54 12,86

Aphcaçâo Mininu Obneatória (60% dos recursos rcf. caput a n 2 12 da CF) 105-019,47 15,00 203,889.32 15.00 203.889.32 15.00

APLICAÇÃO A MENOR NO ENSINO FUNDAMENTAL (7,236^1) (1.03) (11,804,77) (0,87) (29.103.78) ( r i4 )

D J ) APLICAÇÃO FINAL (Capul arL212 CF ou percentual da L.OJVL) D .I4D.2 147.453.01 2L06 2S3.110,92 20.83 249J8TB6 18J8

Aplicação Mínima Obneatória 175.032,45 25.00 339.8ISJ3 25,00 339.815.53 25,00

APLICAÇÃO TOTAL A MENOR (2 7 5 7 9 ^ ) (3.94) (56,704^1) (4.17) (89.93247) («.«2)

E ) FUNDEF • ART,60 CAPLT/ADCT/CF 11 TRIMESTRE !1 ^  11 ACUMULADO 11 % 11 RECEBIDO/PAGO 1 ^  .

E .ll RECURSOS DO FUNDEF+ APLIC. FINANCEIRA 1! 1 5 3 J 2 5 J 0  i1 1 0 0 .0 0 11 2I6J198J411 1003K) 1 2Í6 .098J4 1 100,001
E.2» DF^PESAS COM EN.S, FUNDAMENTAL • FUNDEF

9

Despesãs com Proflvcionaüt do M a ^ iér io  em efetivo exerdeio (rainimo 60%) 
Demais Despedas (máximo 40%)
TOTAL GERAL APUCADO
RECIIILSOS ACUM IXADOS NÃO APLICADOS

33.025.04 
hS .122.77

64.202,73

3 6 ^
21J4
56,13

91.003^

176.640,37

37.457^

40,36
«2,67

«T i

82.526.05
i54.7yi.oy
61.307.15

38,19
71,63

F) POSIÇÃO FINANCEIRA TRIMESTRE ACUMULADO

REPASSES D EC EN D U IS • ART.69.J5*. LEI 9J94/96
Mínimo Obrigatório (25% ou Percentual Defmido na L.O.M.dax Receius de Impostos menos Contribuição ao RindcO 
(•) Repasses Efetuados

REPASSES ACUMULADOS A MENOR ______

143.274,81 143.274,81

12.610,82 81.935,73
(130.663.99) (61J3948)

Leíla Ayub Vaca 
Prefeita M unicipal

R oberto  S an tín o  Sasso  
Contador CRC 1 SP  169.149AV6



Usina de Reciclagem fecha venda de material
A U sina de R ec i

clagem c Compostagem de 
Lt vo foi recuperada pela atu
al .u ln tin ístra^ejáapresen- 
la > >N primeiros resultados. A 
venda de cerca de 300 tone
ladas de material reciclado 
nov seis primeiros meses ren
deu aproximadamente RS 60 
mil para o Município.

A gora , o p re fe ito  
José Anionio Marise estuda 
a melhor tbrma de aplicação 
dos recursos recebidos na 
própria Usina. Em fevereiro, 
foram encamiithadas para di-
% crsas empresas as propos
tas de venda de todo o maie- 
nal coletado diariamente. Na 
últinia semana, foram fecha
das as primeiras vendas para 
empresas de Lençóis Paulista. 
Barra Bonita. Bauru e Marília.

Segundo o encarre
gado da Usina. Valdir Jorge 
Jo n e r. as  v en d as são 
efetuadas diretanaenle para as 
empresas que oferecem os 
melhores preços por tonela
da. Joner revela que u tone
lada de vidro é vendida u R$ 
41,00. de latas a RS 65,00, 
de plástico rígido duro a RS 
16S.(X). de alum ínio a R$ 
1 .6 2 0 .0 0  e de g a rra fa s  
descartáveis a R$ 290,00.

Na opinião de Joner. 
a reestruturação da U sina de 
Reciclagem possibihtou a re
forma de 80% de suas insta
lações. Além disso, revela, 
ex istem  p ro je tos para as 
melhorias das demais instala
ções. "Os materiais para a 
reforma dos vestiários, sani
tários e refeitório já  foram

ESCREVE 0  LEITOR

Conquistas
e conquistas

Como há tempos não 
. se \ ia em nossa cidade, hoje 

a pnpulaçào de váhos bairros 
estão recebendo apoio con* 
ereto de vários vereadores 
Icnçoenses. Uma prova dis- 

: so foi a vinda do Banco do 
I Povo para Lençóis. Quem 
' quiser brigar com paternida

de da criança, por assim di
zendo, estaiá perdendo o seu 
tempo, pois um grupo de ve
readores víerame mostraram 
por que vieram. Sem citar 
nomes para não me tomar 
explícito em demasia, exh- 
tem os vereadores que a pas
sos silenciosos tentam costu
rar com olhos vendados cer- 
tov passos da sociedade. De 

 ̂um lado, alguns consegtiem 
por intermédio de deputados 
estaduais e federais verbas 
para pontes, asfalto em al
guns bairros, médicos de gra
ça. amparo através de um tra
balho que não é seu, mas que 
ele não deixa passar, que é o 
de assistir íainAias carentes, 
equipamentos para associa
ção de bairros, etc, etc. Não 
posso deixar dc falar naque
les que vão de carona nas 
costas de outro colega vere
ador c daqueles que ficam 
sentados confabulando algu
ma outra CEI ou aguardando 
uma ordem de algum político 
que ao Invés de t r a b a l^  para 

i e com o povo quer ver o 
nome de sua cidade ser 

; denegrida em televisão ou 
outro meio de comunicação. 
Na \ erdade estou cansado de 
\e r csiisas erradas nesta ci
dade Aliás, não devería ser 
também o prefeito que deve
ría estar buscando recursos 
para o município? Se a pre- 
ieitura está com as contas

em dia, o que acontece com 
as ruas cheias de buraco, 
com as imensas fílas na saú
de. com a falta de medica- 
meniüs ou então com a falta 
de emprego que atinge milha
res de famílias Icnçoenses??? 
Ah. já sei. Alguns estão em 
cargos de confiança, outros 
mamam na teta da prefeitu
ra, disfarçudamente ou des- 
Câradamente. essa é a pala
vra certa. Para quem quería 
dedicar Amor à Lençóis, 
está um pouco equivocado. 
Isso me cheira a sacanagem, 
isso sim. Afmal de contas, 
enquanto alguns nobres co- 
lega.s vereadores brigam ten
tando moralizar a Câmara 
com as puniçues cm ex-ad- 
ministradores, se esquecem 
de olhar o próprio umbigo. Eu 
sei que não é fácil ser vere
ador. receber um salário lí
quido de pelo menos R$ 
! .700,00 e ainda receber um 
jeton de R$ 450,00 a cada 
sessão extraordinária. É di
fícil, muito difícil!!!

As conquistas caro 
amigo leitor estão aí. basta 
vocé enxergar com seus pró
prios olhos e não se deixar 
envolver com pessoas que te 
oferecem favores em troca 
d t um voto. e olha que isso 
acontece em baixo do nosso 
naríz e nada fazemos. Esses 
bárbaros personagens da po
lítica lençoense com certeza 
terão um amargo final e isso 
veremos com aqueles que se 
acham a azeitona mais gos
tosa da empada de muitos 
aqui da City!!!

D. M
I8 M 4 .6 7 3  

Lençóis Paulistú

PODER JLTDic iAr io  
SAO PAVIO  

EDITAL DE PRAÇA

A Doutora Ana Lúda Aielio G arda, M.M Juíza <k D im to da 
Pnmara Vara desu adade c Comarca dc tcn çòu  Pauíuta. Bsiado dc Sfto 

' Paulo, na íon iu  da lei. cic. .

FAZ SABER que. no prdMmo dia 20 dr Aeosto de 2001, às 
Edifí<. \ y M  horas, à poria do Edifíau do Fórum desta Comarca, sito na Av. Padrt 

i Saluviiiv Rodngucs Machado. 599. Centro. %cri levado a público.sauiviiiv Koangues Macnaao. j r f .  centro, ikcra levado a púbüco. pregão
i  \unda c arremiiaçXú. por preço náo in/cnor da avaU^Xo q u e R S

2 M 9 5 J 4  (V inie e um mil. quatrocentos e o o seo U  e d n co  reais e
•etenla c quatro ceoUvos). nos autos da ação dc Alienação de bem c o . 

^39/98, proí ........................
bracileira, separada judiciaimente. residente c domiciliada nesta cidade de
oam  n ^39/98, promovida por IDKLITE MARIA DE SOUZA SILVA,

. Paulista na Rua Antonio Vieira, n**. 308 -  Vda S io  João. em relação: 
a KAL.MirNDO LUIZ DA S!L \A . hrasileiru. scnarxdo judiaalmente. vigta.' 

I teswkme e domiciliado na Rua Amociio Vieira nV .M)8 -  Vila Sáo João. nesta 
cidade, oseguinie bem consistente em; *‘Uma casa rcsldendat situada na 
R u  Antonio Vieira, o*. 308. nesta ddade e m onidp ío  de LenedU 
Pauliv^ construída sobre o lote de terreno o*. 22, da qcudra *‘B*'da 
VUa São João, nesta ddade de Lençóis Paulista, com frrote para i  
Rbj EL lUedindo 11,00 raetn» de frente, por 23.00 metros da frente aos 
huMií». focerrando uma área de 253.00 melros quadrados, coufroo- 
uodo pda freole com a dtada Rua II, pelo lado direito com o lote 21, 
peJo lado caquerdo com o lote 23 e p d os fundos com o lote 11. todos na 
M O i  quadra Ütulo aquisitivo: loMrríção n \  015. Os. 079. U sto 
08 - 1 v4eamento do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, 
•vaüada em R$ 21.495,74 O valcx d<i bem acima descrito será atualizado i 
p.w ocasião do Iciláo. Dos autos consia a existência da Medida Cauielar 
 ̂liKidentâlidemal para paralisação dc ot^is, proposta por Raimundo Luiz da Sil> a 

ftlaçãualdelfie Maria de Souza. Caso não ha lanão haja iiciiantes 00 leilão acima, 
fica iMgnaòo o próumo dia 04 de Setembro de 2001. às 13:00 boras.
p«rí 1 ttinda praça, cuj^airemaiaçâo c^icrã a quem maior lanço oferecer,

iftcãcsprríida a avaliação. Fica o  requendo qualificado acima, mtimado da 
deufiução acima, por íotermédio deste, caso não seja encontrado para 

âbeiaçao pessoaJ. por ocasião das diügéocia.s do o fia ^  de justiça. E, pan  
qvr Lhriue ao conhecimento de iodos e ninguém possa alegar igoorãncta. 4 
ry«dido 0 faesenie ediiaí que serã aftu d o  no local de costume deste Juízo ’ 

aa fonna da Lci. LençóU Paulista. 13 de julho dc 2001. Eu. (al 
Cdtt Podnna Fernandes Leite, matr. 8 11.293-2, cscrcvcnic, digitei. Eu (a)  ̂
WjTu (iDeide Zanau Lisboa -  matr. 307.276-2. cscnvâ subsüiuia, coníeh e : 
Mbiarvu

Ana L úda AicUo <*arcia 
Juíza de Direito

Partâ trontâi dê Uêins de Reciclagem Fábrica

comprados**, explica.
Para o encarregado 

da Usina de Reciclagem , a 
parceria com a Unesp (Uni
versidade Estadual Júlio de 
M esquita Filho), para o d e
senvolvim ento de projetos 
na área de coleta seletiva do

lixo e do funcionam ento da 
Usina, foi fundamenta] para 
0 sucesso da reestruturação. 
**Atualmente o setor conta 
com  42 pessoas trabalham  
de segunda-feira a sexta-fei
ra e realizam  a manutenção 
e lavagem da Usina duas ve

zes por semana*', afirma. 
F á b rica  de iubos  -  Para
lela à reestruturação da Usi
na dc Reciclagem , o M uni
cípio  instalou a Fábrica de 
Tubos, que atualmente pro
duz tam pas para galerias, 
tubos, peças para sarjeiòes.

de tubos
la jo tas sex tavadas. guias 
para jardins e vias públicas. 
A equipe que cuida da Fá
brica de Tubos é com posta 
por nove pessoas que alter
nam  suas atividades com  a 
realização de outros traba
lhos na cidade.

Líder do PL visita Lençóis e lutará
por passarela no Jardim  Primavera

Com a maior bancada 
no legislativo lençoense, o PL 
(Partido Liberal) trouxe para 
a cidade na última quarta-fei
ra, 25 o deputado estadual 
Romiro Meves. líder do parti
do na Assembléia Legislativa.

Com uma programa
ção extensa, na parte da ma
nhã, o deputado esteve visitan
do os moradores do Jardim 
Primavera tendo em mãos a 
reivindicação do vereador 
PaJamede de Jesus Consaller 
Júnior para a construção de 
uma passarela sobre a rodo
via Marechal Rondon. facili
tando assim o acesso dos mo
radores do bairro ao centro da 
cidade e vice-versa. O depu
tado explicou que sensibíUzou- 
se com o problema que os mo
radores daquele bairro vem 
enfrentando com tantos aci
dentes e que estará juntamen- 
te com técnicos especializados 
visitando o local e estudando o 
local para a viabilização da 
construção.

Com uma agenda re
pleta. o deputado visitou ainda 
a E.E. "Esperança de Olivei
ra*'. O vereador reivindicou ao

Hoje. 2X̂ 7 < ^ $ h a  Padfico tk  
Oüveira ALnur Râdicchi. M«ru 
A parecióz A lm eida, G lãucia  
Fernanda Ribeuti Oliveira. Paulo 
Sérgio Araújo. Sebasuana Soam  
Chimello. Oáudio Grandi Juniur, 
S6ma Tereza Sasío Rossuu, Ale
xandre Bcniardes Anionio 
Vani« Valmir Anionio Ramos, 
CamiU Ramo> O ilid i.
A in aob ã , 29/7 •  José Luiz 
Piccola, EJiza de Fátiina Bonm. 
Ivahe Gorgooho Cabral. Vãnia 
Vieira. Mana Tereza da Costa. 
O iloo Challiia Filho, Roberta 
A lscs  de Oliveira. Clevcdande 
Júlio Cbarmev
S eg u n d a . 30/7 -  M ariluce 
Totcòu. Marúia Regina Wmãanuiv 
Üluin Paschoarelli. Mana Neuza 
Oememe Santangeio. UandcHéia 
Placidcit. Alúio Vorov. Robcita 
Cn^cuoa FerDaDde.v.
Trrçau 31/7 -  Ahilio Netto. Joaé 
Antonio P de Andrade. Júlio An- 
tomo OooçâJvcs. Rogéno Carloa 
Corrêa. L ucialeoc de Souza. 
Edmundo N elli Filho. EJiane 
Cnsbna Santana. Mana tnèv Apa
recido Pereira. Ana Paula Sousa. 
VâJdcar Anionio Rodnguev. Ma
na de LnunSes Saavo (Botucatui, 
Sirtcy Lima dos Santos. Víníaus 
Bueno de Freitas. Manoel 
Adnnando, Cahna de Maios Sil
va. Gilberta A lves Santos. 
Anderson Antonio Cruz 
Quarta, 1/8 -  Terezjnha Josefa 
PUcca. Benedita Gennano Scatota. 
E m ília Joana D ias. Marcos 
Roheno Doreno. Telma Regina 
Barbosa. José D iegoli. Marta 
Madalena Pasaannho, Solangr I n  
PUixa.Gelioo Luiz Pereira Lopes. 
SiJvM Helena Feroaodev Daniel de 
O liveira. S ilen e  Aparecida 
Gimenes. Murilo Morciu. José 
Donisete Vmra.
Q oiota. 2/8 -  Agi^<k> Pctenazzi. 
Zekinda Romaoi. Franasco Carlos 
Fernandes. M arcelo Graciano 
F n igcn . M unio José Santana 
Canon. Erison Carlos Daré 
(Macaiuba). Dorival Donizerti 
Vizoni. IvaoaCnstma Pinheiro. 
S ex ta . 3/8 -  M anlena Sasu> 
PascboarcUim. Luiz Sérgio Gon- 
çaJvcv Ciro Gomes. Joaé Anto- 
mo DaJhem (Campmas). Fabuno 
José Batista, Taiiane Aparecida 
D ias de O liveira, u u sia v o  
Heonque (Tezaroai, Mana Ângela 
Giacometti Cezaroui. Mana Ce- 
dbaChalò.

deputado  tam bém  v erbas para 
a  cobertu ra  d a  quadra  da es
cola m unicipal.

O parlamentar, junta
mente com Palamede e Bene
dito Edélcio da Silva, o Tinho, 
recebeu em mãos mais uma 
reivindicação. Desta vez o pe
dido partiu dos moradores da 
Vila Ubirama que pedem o 
rccapeam ento asfáltico do

bairro. Ramiro Meves disse 
que deve pedir recursos no 
governo do Estado a fundo 
perdido.

Além do vereador 
Palamede. integram o partido 
A dim ilson Vanderlei Bcr- 
nardes, o Dingo. Sebastião Pe
reira dâ Silva e Genésio 
Sacomam.

Durante a visita,

Meves adiantou que Francis
co Rossi deve lançar sua can
didatura ao governo do Esta
do. Segundo Meves. o nome 
de Rossi está cotado em pes
quisas cm terceiro lugar

O deputado veto ã 
Lençóis a convite do vereadOT 
Palamede. presidente do PL oa 
cidade e prometeu voltar mais 
vezes ao município.

Operação Tapa-buracos
chega no bairro da Cecap I

Operação Japê4>uracos na Cecap
Atendendo a reivindi

cação do vereador Manoel 
dos Santos Silva, o Manc- 
zinho (PSD Bl o Setor de 
Obras da Prefeitura realizou 
nesta sem ana no bairro  
Cecap I a Operação Tapa- 
Buracos das avenidas Carlos 
Drummond Andrade, Pro- 
cóp io  F erre ira  c ruas 
Gcnolino Amado. Raquel de

Queiroz, Paulo Dantas. Gui
marães Rosa. Francisco de 
Assis Barbosa. Manoel Ban
deira, Guilherme Figueiredo c 
Pedro Bloch.

Segundo o vereador 
Manèzinbo, o serviço presta
do pela Prefeitura facilitará 
o acesso de veículos que 
transitam no local. Nos últi
mos anos o problema aumen

tou p rovocando  a deie- 
riorízação do asfalto.

Os m oradores inú
meras vezes reivindicaram a 
melhoria sem obter resulta
do positivo . A O peração 
Tapa-Buracos sem dúvida al
guma proporcionará melhor 
acesso não só aos conduto
res de veículos, mas também 
aos pedestres.

Uma realidade diferente
Vivemos em  constanles 

mutações provocadas por inú
meros acontecimentos do coti
diano.

É difícil o acompanha
mento paralelo entre elas e o 
nosso ritmo de vida. Tem ocasi- 

, ôcs em  que a g em e . para 
acompanhá-las. necessita um es
tado de espírito neutro, ou seja, 
pouco  a fas tad o  das 
ainbulaçòes. hoje consideradas 
normais, da vida de quem preci
sa lutar para sobreviver.

Pena que a gente en
contre um cenário sombrio a 

' cada  d ia  que passa , e por 
consequência, inibidor do airo- 

: jo  que gosutríamos. ou que ne- 
cessitariamos de Ter para en
frentarmos as transformações 
que ocorrem em nível meteórico 
ao nosso redor.

C om o para tudo em 
fiossa existência tem jeito, pro
curamos fazer frente às muta
ções dc forma mais lenta, mes
mo que inadequada à maneira 
acelerada com que elas aconte
cem.

Será que fazemos, des
sa forma, pur vontade pró^ma? 
Cremos que a maiona, assim pro

cede. por commgêrKias da vida.
Há de se notar que no 

campo profissional, as empresas 
procuram proporcionar aos seus 
funcionários possibilidades de 
enfícmar. em mútuo benefíao. as
incessantes mutações que ocor
rem nesse campo. Há de se notar, 
também, que o  estímulo-resT^osta 
que acontece é imediato por par
te do diretam eote beneficiado. 
Nada há de estranho ou de tão 
mirabolante para o faio. Aconte
ce que a impossibilidade de acom
panharmos as constantes muta
ções que o mundo aiual exige, dc 
maneira geroL ou mais precisoriKn- 
te dos trabalhadores, reside no 
falo simples e nolóno da ausên
cia do capital, do dinheiro para 
seu desenvolvimento profissio
nal. Isso ocorre em quaisquer ní
veis de aprendizado ou de carrei
ra de trabalho. Tomando-se. por 
exemplo, um profissiona} já  quab- 
ficado e com certa estabilidade 
funaonaL é quase que impossí- 
vel. que por st mesmo, consiga 
um a nova e sp e c ia liz a ç io  ou 
aprofundamento maior naquilo 
que faz. como dita as tão famosas 
mutações que a tecnologia requer.

Haja suspims de d é c i 

mo e de desalento a quem quer e 
necessita aprender ou apnmorar 
técnicas de trabalho para se auto 
sustentar em  seu emprego. O  
bom disso é que. geralmente. as 
empresa.v fornecem subsídios, 
para que novas técnicas, neces
sárias ao bom desenvolvimento 
de seus co laboradores, ch e
guem ao alcance daqueles de
desempenho ímpar em fun
ções. Tal fato. demonstra, a ple-
na consciência dos empresários 
em relação ao seu grupo de tra
balhadores. e por que não exten
siva aos trabalhadores em  geral 
^ Mais uma vez teriK>s que dos 
sensibilizar diante da iniciativa 
privada ao vermos o seu empe
nho no ãmbito social, dando a 
possibilidade aos trabalhadores 
j i  engajados no mercado de tra
balho a novas oportunidades de 
aprimoramento nmeiona]. assim 
como. colocando i  disposição 
de iniciantes, possibilidades de 
aprendizados diversificados, 
sempre de acordo ccrni as habili
dades pessoais de cada um.

E duardo  A ugusto  P escinelli 
R e sp o n sa \e t p e ta  p res ta çã o

d e  s e r \ ic o  m H um o ruf SE SA Ii tç o  n  
Lençó is  P au iista
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Atuais dirigentes mostram resultados positivos e buscam reeleição ■

Será realizjda lu  pró
xima quurta-rcirj. diu T, a 
eleição para a diretoria du 
Fundo Estatutário dc Previ- 
déneiae Aposentadoria Mu- 
nicipaJ -  KEPAM. enado há 
dois anos para administrar a 
aposentadoria dos sers idores 
da Prefeitura e outros órgãos 
municipais. Com administra
ção independente, o Fundo 
recebe os recursos municipais 
e 0 administra de forma a gu- 
ran tir  o p ag am en to  dos 
proventos sem que haja inter
ferência política ou adminis
trativa.

Iniciado scin qualquer 
reserva e até com  dívidas 
para com os aposentados, o 
FEPAM con-seguiu acumular 
nesse período depósitos que 
hoje somam RS 4.699.914J9 . 
dividido em contas no Banco 
do B rasil. N ossa  C a ixa .

Banespae Caixa Econômica 
Federal. Isso depois de cum 
prir seus compromissos com 
13S aposentados e 13 pensi
onistas.

Segundo o presiden
te Mauricio Paccola Ciccone. 
sua diretoria con.seguiu alcan
çar todas as metas previstas 
na época de implantação do 
fundo e  a verificação de téc
nicos especializados filiados 
ao IBAM -  Instituto Brasilei
ro de Admini-siração Munici
pal. garante a boa saúde do 
plano. Isso. em última análi
se, é a  garantiu dc que a folha 
de pagamento dos que aderi
ram ao fundo está garantida e 
que o seu dinheiro estará à 
salvo dc usos políticos ou di
versos da finalidade, confor
m e n o rm alm en te  oco rre  
quando a administração é da 
própria Prefeitura.

A nova leg islação  
federal que regulam enta a 
p rev idência  dos trabalha
dores de prefeitura.s deter
m inou a criação de fundos 
para que os recursos dos 
aposentados estejam  sem 
pre fora do  alcance do ad 
m inistrador po lítico  que é 
obrigado por lei a fazer as 
con tribu ições e não pode 
desv iar seus recursos para 
obras ou outros pagam en
tos. com o tradicionalmcnte 
ocorria  na adm inistração  
pública municipal. Lençóis 
Paulista é uma das localida
de p ioneiras na adoção  do 
novo formato.

Além  da atual d ire
toria, capitaneada por Mau
ricio Paccola Ciccone. tam 
bém  concorre outra chapa, 
presidida por Júlio Antonio 
Gonçalves.

Governador visita 
neste sábado a região

O governador G e
raldo Alckmin (foto), estará 
visitando a região de Bauru 
hoje. d ia  28. Sua chegada 
ao A eroporto de Bauru está 
prevista para às 9:00 horas, 
o n d e  se rá  re c e p c io n a d o  
p e lo  d e p u ta d o  e s ta d u a l 
Pedro Tobias(PSD B ) e d e
mais lideranças tucanas da 
região. Na ocasião, o go
vernador irá anunciar a en
trega de um a viatura dc res
gate para o C orpb d e  f iu n u  i 
beiros de Bauru e um a D e
legacia Itinerante (unidade 
m óvel) para a Polícia Civil 
local. Em seguida, o gover
nador irá vistoriar as obras 
de dup licação  du rodovia 
C om andante João R ibeiro 
de B arros. no trecho  Pe- 
demeira.s-Jaú, e inaugurará 
o ficia lm cnte a nova ponte 
sobre o R io Tietê. A inda 
neste local, o governador 
concederá en trev ista  co le
tiva à im prensa. Em segui
da. A lckm in visitará o m u
nicípio de Jaú.

LBV - de portas e coração abertos
A lg u m as p e sso a s  

têm sido iludidas com a falsa 
notícia de que a Legião da 
Boa Vontade leria fechado as 
suas portas. Tal informação 
não tem  fundamento, pois a 
LBV provscgue cumprindoo 
seu trabalho de Prom oção 
Humana e Social, com muita 
seriedade e  responsabilida
de. Há mais de meio século, 
a O rganização assum iu um 
compromisso com a popula
ção brasileira, sendo reco
nhecida com o Instituição de 
utihdade pública, por decre
to federal, desde 19S6.

Em nenhum momen
to. em  51 anos de existên
cia. m esm o diante de gran
des desafios, a LBV —  um 
coração  que não pára —  
deixou de atender aos que 
precisam de amparo. Porque 
o sofrim ento não tem hora 
para atingir as pessoas. A 
fome que desnutre, m ata e 
assola milhões de bncsileiros 
é  diária. Portanto, o  socorro 
tam bém  tem que ser diário, 
permanente.

Dirigida pelo jornalis
ta e  escritor Paiva Netto. a 
LBV atua em todos os Esta
dos brasileiros, com  quase 
600 seções de atendimento, 
executando program as nas 
áreas da educação, qualifica

ção profissional e promoção 
social por intermédio de Cen
tros Com unitários e Educa
cionais. C entros de Ensino 
Fuixlamental e  Médio. Lares 
p a ra  Id o so s. C ria n ç a s  e 
A dolescentes e  Centros de 
Qualificação Profissiortal.

Para o  desenvolvi
mento de lodo este trabalho, 
a  LBV conta com  uma equi
pe de mais de 65 mil Volun
tários que integram  os seus 
diversos programas. O s ser
viços oferecidos gratuita
m ente som am  mais de qua
tro  m ilhões e meio de aten- 
diiTKntos anuais à  população 
carente em todo o  Brasil.

C om  a C am panha 
Não Deixe M orrer uma Cri
ança. a LBV combate a mor
talidade infantil nos principais 
bolsões de m iséria do País, 
e realiza acom panham ento 
mensal à  inúmeras famílias. E 
para contribuir na redução 
dos índices de analfabetismo 
e evasão escolar no País. a 
LBV criou a  Campanha Cri
ança Nota 10 —  Sem Edu
cação não há futuro!

Distribuindo kits es
colares para milhares de es
tudantes pobres que cursam 
o  Ensino Fundamental ( I * a 
4* série) em escolas da rede 
pública

A R onda da C a ri
d a d e  le v a  a lim e n ta ç ã o , 
vestuário, atendim ento mé
dico, psicológico, o rien ta
ção  de saúde, h ig iene pes
soal. capacitação  profissi
onal e  outros benefícios em 
com un idades de b a irro  e 
periferias.

N os program as de 
C apacitação  Profissional, 
mais de cem  mil pessoas são 
qualificadas para o  mercado 
de trabalho nos cursos pro
m ovidos pelos Centros C o
munitários e  Educacionais da 
LBV em todo o Brasil.

E stas são algum as 
das múltiplas realizações da 
LBV. que. de portas e cora
ção abertos, prossegue am 
parando. educando, alimen
tando e  socorrendo os que 
mais sofiem com as desigual
dades sociais, com  a falta de 
oportunidades e  com  o pre
conceito. Por tudo issoe mui
to mais. a LBV vai continuar 
sempre trabalhaiKlo pelo Bra
sil e  seu Povo.

Visite a LBV e u»ne- 
se um  colaborador das suas 
atividades. Em Bauru/SP. 
contribua para a manutenção 
do  C entro  C om unitário  e 
E ducacional. localizado no 
M ary  D ota R ua A lb erto  
Paulovich. 2-58.

r
VEÍCULOS

VENOt-SErpROCA SE pof 
cvTQ «ie menor > àJür. E&eori GL 1.6. 
IDO 90. pniu. à gâsoima, ^«)or RS 
4.500.00 Tr«iUr Ruâ Aoüjqio CartcH 

1&5 '  J li. Aménva -  SWaiubo 
o u fo o g (t4) 32VS-2276.___

VENDESE/TROCA-SE pur 
Fioruio ou Suveiru de menor 
lof. Del Rey M. ^n e  ouru. douri- 
cto^TrdUf tone 3264-7797.

V ^ D E  SE Gol CL J A  álco
ol, branco, ano K7. TruUr fi>nc 
97^ 3108.

VENDE-SE ApoloVI. chum
bo, c/ rodas, óümo esuido de con- 
Mrrvaçáo. Traiar fone 263-6401.
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MINl-MERCADO RONDON 
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oitanoCNPJ n* 69.16K a37AKX)l • 
20, In sc h ç á o  E s iu d u il n” 
416.029.406.118-ME c su M e a -  
do a rua Armando Paffetti n .̂ 40 
-  Parque Rc^idenciai Rondon. 
declara para \e u \ devidos finv 
legais o  exDavio do» u lòes de 
n o u s fiscais de venda a coosu- 
nudor.SdneD -Iden* Q 5U 100. 
201 a 2 5 0 .2 5 l a 3 0 0 .301 a 350. 
40la4SO.4SIaSOO.901 a9S0e 
9 5 1 a 1000. Todos ]á utiliaados. 
náo se responsabilizando pelo 
uso indeviÀ) dos mesmos

VENDE SE/TROCA-SE piif 
ca iT o  ou moto dc menor vulor 
Escon Chia K4. á álciHjl, com ro
das esportivas, valor RS 2.90Ü.ÜU. 
documenu^áo OK. motor a toda 
prova. Tratar Joaquim Hennque 
Moreini. J 5 -  Júlio Fcrran ou fone 
32644G76.

V E N D E -SE /T R O C A  SE 
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MOTOS
VENDE-SE Tiun 99azul. va
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VENDE-SE Savcifo W . á 
áL'ua, bninca. T rita / fone 
t i l l ________________________

VENDO OU TROCO UR- 
CiENTE Kumbi de carrocena ano 
>2. gasolina em bom eslado -  
C anivan 79 Comodoro ■ noco por 

dTTO de menor valor bancada de 
icrro I.20a 2,80c/m orça-cadei* 
nnhade bebé p/carro Tralar fone 

2̂64-5236.___________________
VENDE-SE lU id  GL 96. OB- 

Ia. 2^duno. 78üOOKn) Tratar fone 
263-31M____________________

VENDE-SE Ford RoyaJe 1.8 
GL. ano 96. cinza e^uro . comple
te. induiíve ar. Tralar fone 264-

____________________________________

VENDE-SE Gol 83. valor RS 
2.500,00. Aceita-se conira oferta. 
Tratar Rua Joaquim  Henrique 
Mixeira, 35 -  JuUo F cm n  ou fone 
263-1844/3264-6418.__________

V E N D E -SE  cam inhão  
Mercedes Benz truck, ano 72. azul. 
motor turbo, direção hidráulica. 
T u  lar Rua 9 de Julho, 15 -  100- 
M oc-amba ou fone (] 4) 3298-1026.

V E N D E -SE  S an tana 
Quantum, ano 86, motor novo. 
v em insufdm. valor RS 4.700,00. 
1 ralar Rua Umberto Peregrino. 
5 -  Cecap Fiesp ou fone 3264-
7I.M.

C O M P R A  - V E N D A  
T R O C A  - F IN A N C IA
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IMÓVEIS
VENDE-SE apto . 

no Vitória Rógia por 
ótimo preço. Tratar 
fo n e  2 6 3 -3 6 5 2  ou 
9772-7716.________

VENDE-SE c a ^  no centro 
ótima p/ escriióno ou chnica. va
lor RS 85.000.00 Tralar fone 264- 
3975ou977M 776Crea J -  15.570

VENDE-SE casa no centro c/ 
3 domutónos. garagem p/ 2 car
ros. valor RS 120.0ÜU.0Ü. Tratar 
tone 264-3975 ou 977 M  776 Crecí 
J - 15.570.

V E N D E -SE  01 casa  na 
Cecap. quitada, valor R5 17.0UÚ.tí0. 
Tralar fone 264-3975 ou 9771 -1776 
C re a J -1 5 J 7 0 ._______________

VESDO apia Residencial tpê 
no pnmeifu andar acabamento de pn- 
meira. c/ 02 quartos, saia c/ 02 ambi
entes. banheiro, lavanderia, assoalho 
de ipé DOS quartos c salas, armáno na 
cuzinha, armáno cm um quarto, veo- 
Idadur dc teto cm um quarto, massa 
coenda em lodo» os ambientes e ges
so DO teto. banheiro com blindei e 
mármore Tudo de r  qualidade. Va
lor RS 37.000,00. Aceiio carro me
nor salor Tratar íooc 264-4066

VENDE-SE/TRÕCA^SÊpõf 
carro, casa no Caju \ \cJ2  dormi
tórios murada. Tratar fone 3264- 
8008.________________________

VENDE-SE lote quitado d  
escntura, Jd. Monte Azul. lote 174 
-quadra08. valor RS5.000.00ou 
troco por carro no mesmo valor 
Tralar fone 263-4110 (residência) 
ou 263-0276 (comercial) d  Patrí- 
c iaouE ao .___________________

VENDE-SE casa no Jd. Açaí 
I. na rua Pedro Ludovico. 370, 
valor RS 6.200,00. Tratar no local.

V E N D E -SE  casa  á rua 
Girolamo ZUlo. 186 -  Santa Cecf- 
Ua. com 2 quartos, sala e cozinha. 
Tratar no local d  S r Josê.

VENDE-SE terreno na rua 
Angelina M. Nelli -  Pq Ehzabcte. 
lote 56 lado de cima da rua. todo 
murado, falta fechar, frente com 
250m2 pronto paru constniir vn- 
iü< MS 9U4IUMKÍ» TtaLtf AiaAii^- 
tina Montali Nelü, 146 ou fone 
3264-8240 c/Juarrs

VENDE-SE residência com 6 
cômodos, forro gesso, piso frio. 
rua Gino Augusto Antonio Bosi. 
447 -  Pq. Rondon. Tratar no local 
ou fone 263-5971,

In s ta laq D o  v -ã O s

263-7399 
(F) 263-7400 

9795-6901
Ruã Princesa Isabel. 450

:j

Limpeza de pele e 
hidratação facial

COM RCNATA
F sn e : 2 6 3 -5 7 0 3

Com HC6* MA0CAP*

anMaoTO
MUOTICOA

cahêto  4 a r i t
Corfe • Escova • Mênlcun ■ 77nfuras • Refíexoi ■ etc

A  A M , (UfomíU

FONE: 2 6 3 -2 8 3 4
WUA 0 4 A U M A  OC OLIVCIRA C iMA. 0 6 &

I

SERRALHERIA DYNAMARQUES
FABRICAÇÃO DE PORTÕES BASCULANTES 

Portos - Vitrôs - Grades - Portões

FONL (1413264-8340 /  2634121
Rua SabKB. 290 - Jd. t̂ Jevo Lençóis ■ LençÓG Pauiisfa •

IL u FAT informática
S U P R I M E N T O S  - A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A

nCNICORESPONSAVB.
LUIZ CARLOS DS OLIVEIRA CONSGUAN

FONÍ! (14) 263-3699
Rua Piedade. 73S 0;nln) Leiiçiíis Paulisü Sl*

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI A 15.S70 ^

De F^blaao José Batista e Romeu Saoctis

COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, C lU a R A S  E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com compra e 
venda de imóveis para melhor atendé-lo

25 de Joneiro. 606 • Cenfto *  264-397S  /  9771T776

VENDE-SE/TROCA-SE c&a 
com 5 cômodos, laje e edicula nos 
fundos, k  rua Piaui, 69 -  Vila Cru
zeiro. AccUa-sr casa dc menor va
lor, terreno ou corro Tratar fone 
263-3631____________________

VENDE-SE/TROCA-SE casa 
na Rundon, aceiLs-se terreno no 
Príncipe ou carro como pane do 
negócio. Truur fone 3264-7585.

VENDE-SE leaeno no Jd.
Monie Azul d  edícula i semi-aca-

*

bada) na rua Aviador Josê Ânge
lo Sinuoni - lote 652 -  quadra 31, 
valor RS 3.000,00. Tratar fone 
3264-6861 c/Célio.

VENDE-SE terreno na Vila 
A oton ieta  rua  A m érico 
Giovanetti, lado de cima da rua. 
todo murado -  terrenos no Jd. 
Itamaraiy parte alta c baixa -  casa 
na rua Cel Joaquim Anselmo 
Manins -  Centro -  fazenda com 
198 alqueires d  144 de cana ar
rendada, pasio cstacionamenio 
na Av. Joao Paulo II -  chácara na 
Sáo Judas Tadeu com casa, po
mar. toda cercada -  1500m ou 
52(Xlm na Av. Jácomo Nicolau 
Paccola -  casa na Av. Jácomo 
Nicolau Paccola, com 370m2 de 
co n stru ção  e um terreno  de 
I712m2 Tratar Imobiliária Central 
rua Dr Antonio Tedesco, 248 sala 
Í 9 - Q e d J  15.490 em cima da Ód- 
ca Comente ou f<me 264-3393.

H E R ^ L I F E
UiXTROlI.  /)£  

PESOF \ I T R K \ < '

í !ÍÍ'DERMAJETICS.
CLllXWOS PES\a\J \

PRODUTOSE  
OPORTUNIDADES 

DE NEGÓCIOS

D IS TR IB U ID O P  IN DEPEN O eNTE  
LENÇÓIS P A U U S TA  E R B C IÁ O

FONE: (xn14) 263 2081

V E N D E -SE  terreno  no 
Itamaraty 15x35 (525m2) lado de 
am a, pane aJia (plano). Vendo ou 
estudo truca por casa. Tratar fone 
26.V64IS.____________________

VENDE-SE terreno no Jd 
Príncipe, quitado na rua Luiz Vaz 
Pinlu Tratar Rua Bruno Nelli, 542
-  Jd. Caju 11 ou fone 3264-1059

VENDE-SE casa na Cecap 11 
quitada, desocupada, d  laje. ga
ragem, edícula Coda murada. Acei
to carro ou lerreno como parte do 
negócio. Tratar fone 263-2436.

VENDE-SE URGENTE m>- 
brado com 6 cômodo», na rua 
Gilson Claudínei Bemardes, 517
- Pq RondiMi. \ik y f R5 25 000,00. 
Tralar no local ou fone 263-4531

DIVERSOS
DeooTBção p a ra  CBsamenUis 

e lembraDcmhas, ótimos preços. 
Tralar fone 263-7391 c/Graciela.

VENDE-SE loja dc confec
ções (ponte e estoque) excelente 
localizaçào. Av. 25 de Janeiro, va- 
\oiR S  16.000,00-sobrado na Vila 
A ntonieia sem i-novo. com 03 
quartos. 02 banheiros, sala. copa. 
cozinha, azulejada, área de servi
ço coberta RS 50.000.00. Aceito 
contra proposta, inclusive carro 
novo. Tratar fone 3264-5346.

VENDE-SE geladeira CãnsuL 
nova (na caixa). Tratar rua Capi
tão EJias Francisco do Prado. 227 
-  Vila Éden.__________________

TROCA-SE Vídeo game Neo 
Ceo. com 3 CDs onginal. 2 con
trole, por um Super Nintendo. Tra
tar fone 263-3889

FAÇ A FCSTA
390&U6AM5 
MOOOOS 
SkgUtOlO

G R Ã V S  100 
* v i s i  

ã/tf¥fsàriò

F O N E :  2 B 4 - 3 I 5 S

SUA MELHOR IMRRESSiO ESTA AQUIH!

c o m  R A R iD E Z
Fone: Cl 4) 263-0170 

Fone/Fox: C14) 263-2564
Rua Cel. Joaquim  Anaolmo Martins, 503 •  Centro

pão q iH -ii(e  u Im la  lior«i
BOUD • OOCES • SALGADOS

nOMOÇÃO M SCMMIR: ^
BOLO RECHEADO A num a D£ B$ SfS9 ka 

ACGTA-Se 6NCOM0VCUS fMA P€SXÂ
lâ JÊ  f d n £ ;  2 6 4

Ax«» (RI**'
3 1  S 5  • C e c A ^

L O \
Mensagens ao vivo!

<rl o v e
AR .

m  .

(/9) 263-/792 4® ^
** Mensa^ns e cestas para todas as ocasiões

Av, B fo slt 7 6 6  ♦ Q

A*

ADQUIRA
TERRENOS NO

Jii/ilJjjj jlyJyjjj: t

ENTRADA FACILITADA
prestações a partir de

R$ 124 00
MENSAIS *

VENDAS.

TOLEDO IMÓVEIS
Q l  F M  f  O S H K  I . i  o N F U :

\ \ .  2S dv Junciroe ,V>4 • (]cntn> • h inc hta: (14) 2<i,34llS7

VEND&SE LOJA. TnOar Rua 
Dr. Antonio Tedesco, 537 ou fone 
264>M4H.____________________

VENDO cnolor (fe popa 15 HP 
Johnson, excelente estado. Tra
tar fone 263-0214.

C um pra  sua m eU  de ener
gia trocando a borracha da sua 
geladeira é »6 ligar 264-4476 
ELETROMAQ que troca borra
chas de gcladeinis e faz conser
tos cm  m aquinas de costura e 
unquinbos. Tratar Rua Ccl Jou- 
quim Anselmo Maruns. 408 na 
Singcr cm frente a Cooperativa.

OPORTUNIDADE DE 
NEXÍÓCX)

Vendo quitanda c mercearia 
montada e com freguesia forma
da com mais dc 6 anos de existên
cia. Preço de ocaxiáo. Tralar fone 
326L767I ou 9794-1359

CREDITO PESSOAL
Omni Consuiicasiaxas: 
R: XV dc No\cmbro. 544 

Fün«: 2íi3.l(IJ9- 264.421 J

CÍRANDE PROMOÇÃO 
DE INVERNO SO M EN TE 
AM ANHÃ NO VAREJÃO. 
KAKA MALHAS E a>NFEC> 
ÇÕES.

SERRALHERIA
OLIVEIRA

Portões e/eírónícos 
Grades ■ Pequenas 

estruturas metálicas 
M óoeís de ferro

264-3784
Mm c«i«ei v n s e  ucm. 720

Sf

TECSAT ANTENAS
Parabólicas instalados com 

controle só RS 299.0U em até 8 pres
tações (21 canais gratuitos) ou TV 
com  assinatura TECSAT com 
mais de 80 canais por apenas RS 
399.00 c  a melhor measiJidade do 
mercado, só RS 26.05 por mês 
Impodível Tralarfonc 264-UH4.

VENDE-SE bar c mevceahaà 
rua Conceição Martins da Silva. 
07 “  Ntkleo Luis ZilJo, com esto
que completo e ótima clientela. 
Tralar fone 263-5938 d  Uurton.

VENDE-SE máquina de cos
tura Singer Trotar Av. Mal. Dutra. 
1043 -  Jd. Ubirama ou fone 263- 
5595.________________________

Procuro, maiores dc idade, 
para trabalhar com vendas em sua 
própna residência. Não é neces- 
sárioexpcnência TnitarRuaGe- 
raJdo Pereira de Barros. 561 -C en 
tro ou fone 263-1367.

Empréstimo Pessoal 
MÁXIMA

SOLUÇÃO PARA VOCÉ.
Simples e rápido, »em buroaaoa. 

Otímoi prazos e taxas.

:*m mtr^ dr ftervóa.

VENHA C0Nf£/ttff  ̂

obra tudo

(r MP • re,:
.  I

Grande venda de terrenos 
LAGO DA PRATA
15 lotes em 10 parcelas

de R$ 800,00
Imobiliária

CRECI !0 ‘900
u a  X V  d e  N o v e m b ro , 5 4 4  -  C e n t n

T el. 2 6 3 1 0 3 9

IMOBILIÁRIA
CREC110,900

!* OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM 
^ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A FINALIZAÇÀoJ

IM Ó V E IS  À VENDA:
TERRENOS:

A m o n icu  I e  11/ C entro  /  Vila C apoaní /  Jard im  Itam araty / 
V illagc /  M onte Azul /Jard im  C ajú / Itapuã /Jardim  Príncipe / 
Vila C ruzeiro  /  Lago da Prata /  Baccili /  R ondon /  /  Vila Repke 
/  Vila Sào Joáo  /  S ia C ecília  /  U binuna II /  U biram a.

^ RESIDÊNCIAS:
JA R D IM  IP Ê : Ú nica. P eça detalhes 
C E N T R O : D iversas opções.
R O N D O N : casa  sem i-nova 
C E C A P : D iferentes padrões e  preços 
V IL A  C R U Z E IR O : várias cm  excelentes condições. Inclu
sive financiada.
M O R U M B I: 1 sobrado  com  180m2 construção. A ceita-se 
seícuio.
NOVA L E N Ç Ó IS : O pções d iversas 
P A R Q U E  A N T Á R T IC A : Peça detalhes 
O U T R A S  O P Ç Õ E S : Parque Eiisabete/NúcleiVAntoDicta /| 
V ila B accíli/V iia  M a n a  C rístin a /Ja rd ím  Itam araty/V illagc/ 
A r t  ió|X) li s/B aun i/M acatuba.

DÍCÃ^S DÃ SeI vÍÃNA ' '
1*1 T e rre n o  : V ários no Lago d a  Praia 
T )  2 lotes n o T ard im  A m érica : RS 8.500,OQe RS 10.500.00 
3*) Im óvel a n tig o , no cen tro , bom  para com ercio, perto 
cem itério.
4 “) Terreno de esquina -  Sia C ecília  -  RS 15.000 
5*) C hácara de 5 .000  m2 no bairro 
6“) L in d o : A pto  E difício  ^'pc com pleto .
7*1 S o b ra d o : Vila C n u e iro  -  RS 22.000.00.

"UMA QUESTÃO OE CREDIBILIDADE"
FONE: 263-1039 

• SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO. S44 • (em frente ao Banco Harcantil)

P la n t ã o  d e  v e n d a s  no  f in a l  de  s e m a n a
fone: 263.1104

Home page; www.lpnet.com.br/dicas 
e-mail: dicas@lpnet.com.br

http://www.lpnet.com.br/dicas
mailto:dicas@lpnet.com.br


Começam as obras para instalação Procissão reúne 
do interceptor do Córrego da Pm ta veículos

o  S A - ^  »Servido
A u t^ m ü  de Água c E:>go 
to& > iniviuu as obras puru a 
instala^áo do mierceplor do 
C órrego  da P ra ia . O 
mierceplor irá receber iodos 
us coletores do sistema de 
esgoto. Cerca de 8 tmJ liga
ções de esgoto existentes na 
área compreendida entre o 
Jardim Itumaraiy e o  Núcleo 
H ab itac iona l Jo ão  Z illo  
(Cecap) deixarão dc despe
jar suas substâncias no leito 
do córrego.

O  SAAE prevê mves- 
timenios de R$ 119.831.92 
paru aquisição de 2.2 mil 
melros de tubo tipo nbilo com 
diâmetro de SOÜ mm e 600 
mm e RS 40.958.00  para 
com pra de o u tro s  m a te ri
ais (c im ento , (erra, entre 
outros). Os trabalhos estão 
sendo executados por uma 
equ ipe de d ezesse te  p es
soas e devem  ser entregues

Squipe do SAAE ns impianiêçio dos inieeceplofos

em  setenta dias.
De acordo com o di

reto r do SA A E. Evandro 
Dalbem. aptss a conclusão 
dos trabalhos, o Córrego da

Prata deixara de receber um 
grande número de vetores 
causadores de doenças e 
possibilitará a m elhona da 
qualidade da água.

A autarquia gastou na 
primeira etapa dos serviços, 
que vui do Jurdini Príncipe <ué 
a Cecap mais de RS 132 mil 
somente com matenais.

A procissão motori
zada que aconteceu em co
memoração ao Dia dc São 
Cristó\ ào. no último domingo 
22. reuniu apruximadamente 
I.08U veiculo» que percorre
ram vános ponto» da cidade. 
ParaJelamenie a este evento 
estava sendo realizada na 
Cecap. a 11* Festa de São 
C ristóvão , com  animada 
qu erm esse. A com issão  
organizadora agradece a to
dos que participaram.

"Tudo que c bom

dura pouco, esse ditailo ê  bem 
verdadeiro no que diz respei
to a nossa fe&ta. Nu realiza
ção dessa testa foram envol
vida» todas a» pastorais em  
diversas atividade» sempre li
derada por Padre Tarcuio.

A abertura se deu no 
dia 6 com um animado thow 
de (xémios. No domingo, apò» 
a procissão foi servido um 
delicioso almoço. A Comis
são de Festas agradece a to
dos que colaboraram na rea
lização do evento".

Mais de 67 mil
Definida programação da II Conferência pagarão sobretaxa

o  C onselho  M uni
c ipal dos D ire ito s da C ri
ança e do  A dolescente d e
finiu durante esta  sem ana, 
a  p rog ram ação  para  a II 
Conferência Municipal dos 
D ireitos da C n a n ç a  e  do 
A d o le s c e n te . O  e v e n to  
deve aco n tece r no d ia  28. 
no L ions C lube, das 8 ho
ras às 13 horas.
8h00 -  Credenciamento 
8h30 -  Abertura o fic ia l da

Conferência - Composição 
da mesa de honra
• Execução dos Hinos Naci
onal e do Município
• Apresentação do Coral da 
Unimed. formado por crian
ças e adolescentes do Cen
tro  E d u c a c io n a l S y lv io  
Capoani. sob a regência da 
diretora de Cultura, profes
so ra  Is a b e l C ris tin a  
Campanari Lorenzetti
■ Pronunciamentos

- lOhOO C om posição  da 
mesa de trabalho
- Le itura  e Aprovação do 
Regimento Interno
- Exposição Temática: C ri
anças e Adolescentes e a 
Violência
- D r Mário Ramos dos San
tos -  Ju iz da Segunda Vara 
da Infância e Juventude e 
D ire to r do  Fórum  da 
C om arca de Le n çó is  
Paulista

- Professor Geraldo Maurí
cio Lima -  Pedagogo e Con
su lto r na Area da Infância e 
Juventude 
1 lh15~  Intervalo 
I l h 4 5  -  Trabalhos em Gru
po
12h15 -  Plenária dos Gru
pos
I2h45 -  E leição dos Dele
gados para o Encontro Es
tadual
13h00 -  Encerramento

Levantamento da CPFL mostra 
consumidores que não atingiram a meta

Poupança da Caixa premia mais um lençoense
o  scMteio do mês de 

julho da Caixa Eamòmica Fe
deral referente à campianha 
"Poupança da C aixa" que 
ocorreu no último sábado, diu 
21. jxeminu mais um lençoense. 
Ao lodo foram 36 poupado- 
re$ de Lençóis e região. Cada 
lan deles recebeu um prêmio de 
RSlmiL

A próxima fase do sor
teio acontece hoje. 28 e vale 
somente para 06 premiados no 
sorteio do úiómo sábado. D ev 
sa vez. o valor da premiaçào 
serámaiar 100 prêmios dc RS 
20 mil e um grande prêmio de 
RS4milhões.

Agência Oa CPFL na rua Cai. Joaquim Gabriel

Caixa Econômica Federal

y> /

Ldboratorio de Análises Clinicas

s ã o c A jm to
ATENDEMOS VÁRIOS CONVÊNIOS

DESCONTO ESPECIAL PARA APOSENTADOS

Ei de Ikrrenihtú. fone: (14) 264-4217

A Com panhia Pau
lista de Força e Luz (CPFL). 
ccmcluiu nesta semana um le
vantamento que indica 67 mil 
consumidores dos 234 muni
cípios atendidos pela empre
sa que não conseguiram al
cançar a meta estipulada para 
o período de racionamento de 
energia elétrica, ultrapassa
ram o consumo mensal de 200 
kWh e lerão que pagar so
bretaxa.

De acordo com  a as- 
sessoría de imprensa da com- 
pianhia. devido ao grande nú
mero de cidades atendidas, 
não há como divulgar um nú
mero exato dc consumidores 
lençoenses que estarão pa
gando a sobretaxa por não 
atingirem a meta. Embora o 
faturamento da CPFL encer
re somente no final deste mês,

os clientes que pagarão a so
bretaxa são aquck»que ultra
passaram o consumo de 200 
kWh - com multa de 5 0 ^  . ou 
de 500 kW h -  m ulla dc 
2 0 0 ^ .

O  mês de julho é o 
primeiro válido para as con
tas do con.vumidor que tiver 
ultrapassado a  sua meta nes
te mês e também exceder o 
con.sumo em agosto, estará 
sujeito a  suspensão do forne
cimento de energia em casa.

Entretanto, o número 
de pessoas que serão benefi
ciadas com o bônus já  nas 
contas deste mês é de 513 
mil. Têm direito ao bônus os 
c lie n te s  c u jo  co n su m o  
energético for inferior ou igual 
a lO O kW h.O bônusserádc 
R$2,00 para cada R$1,00 
economizado abai xo da meta
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